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“» As eleições 
Nas nações regidas por instituições livres, 
a eleição dos homens que-devem constituir a 
representação nacional é o acto mais impor- 
tanto da sua vida politica. co 
“ Ovgrau de illustração e civilisação de um 


paiz avalia-se menos pelas instituições quo.o |. 


regem, por maislivres que sejam os: princi- 
pios-cm que se fundam, que pelo modo como: 
são comprehendidas e exemplificadas na prá- 
tica. cuSroir sodio) Bd OU] | 
O povo só é legal e constitucionalmente 
soberano no dia em quo é; chamado, pela lci 
fundamental do paiz; ao exorcicio do maior o, 
do mais poderoso dos sous direitos, ante a 
urna, que dove exprimir a vontade nacional 
sobre a marcha da administração e governa-. 
ção publica. : 404 Lud: eu ad 
“Porém: a soberania do povo, -como a so-, 
berauúia dos reis, perdo todos: os seus attribu- 
tos de grandeza e authoridade moral,se «a par 
do exercicio: do direito mio esti a moção do 
dever». Jp a? pobutas uoa q y 


Quando:d cimo do diróito senão identifica 


com a consciencia do dever, a avarchia das 
paixões desvirtua a liberdade c falseia os, 
sous mais galutares preceitós. 
-Norespeito á leiestá o limite da liber- 
dade bem-entendida; na moderação e cordu- 
ra das manifestações da opinião, dentro da or- 
bita legal, está a principal garantia de or- 
dem, som aqual não ba liberdade possivel. 
Anto atazito universal, para que uma nar 
fo authorise o: seu direito á-libordado, não 
basta que seja livre, é mistor que se mostre 
digna deo Ber. vcs css 
Liberdado prática nenhum paiz tem mais 
que o nosso; porém, infelizmente, o principio, 
que é bom em si, apparece viciado pelo abuso, 
que o corrompe e adultera. dá | 
"Não carece demonstrada esta assorção, 
porque os factos sobejamento a afirmam, ; 
Ao bom senso publico cumpre reassumir 
a legitima preponderancia quo lhe pertence 
para que anto a urna prevaleçam os senti- 
mentos de ordem.e moderação, que os capri- 
chos o paixões tão perturbados teem trazido. 
Pelo que respeita a esta cidade, é uma re- 
habilitação que deve a si e ao seu bom nome, 
orque, se tanto se ufana de ser o berço da 
iberdade portugueza , cumpre-lho justificar 
essa ufánia, mostrando que sabe fazer bom 
e legitimo uso dos direitos que d'essa liber- 
dade derivam. DD prsos Sm 
A cidadé que, empenhada n'um grande e! 
generoso comimettimento,quer convidar os es-, 
tranhos a uma grandiosa festa internacional, 
com que no Palacio de Crystal se projecta glo- 
rificar o progresso o a civilisação, deve mos- 
trar-se em tudo na altara-que- corresponde a 
um povo que se julga com diroito a entrar na 
communidade dos povoscultos. 
Para âmanhã está a prova, c prova sole 
mne. O direitoque na urna devem exercer os 
eleitores é de todos e para todos, mas para ser 
ligitimo deve assentar no reciproco respeito 
ue todos so devem no livro exercicio d'esse 
direito: CBN alta a n$en l | 
Não quer o prestigio 'das instituições, nem 
o bem do povo, quem outros conselhos lhe dá, 
instigando-o 4 desordem e á intolerancia; por- 
que a desordem, o a.intolerancia são descre: ilo 
para-as instituições e um mai para o povo, que 
“é sempre.a primeira victima dos desvarios a 
que o arrastam aquelles quo d'llo se sorvem 
como instrumento das suas ambições ou capri- 
chosa stat egodai] ob lego] Ec 
“O povo-tem tambem os seus cortezãos, 8o- 
bretudo n'estas occasiões, que, como todos os 
cortesia ligongeiam para o desvairar e per 
er. DOT: OmeSa! o! « mentem 
Penso o povo bem n'isto. E! preciso que to 
dos se compenetrem da verdade axiomatica 
de que fóra da ordem não ha liberdade, quo a 
ordem repousa na moderação e.no respeito á 
lei, o que só n'estes elementos póde assentar 
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»» Foisem Franofort quo aprendi a conhecer 


a vidamihtaro Atéentão não tinha: sido mais 
do que uma simples recruta, mas“então fiz-mb 
soldado. Não no que toca ao exercicio, isso. 
não. À maneira de fazer meia volta & direita, 
deacertaro passo, de fazer braço armab, de 
apontar, eto; tudo isso é nada. Mas aprendia. 
disciplina; isto é: que o cabo-de 
tem sempre razão quando falla ao soldado, o: 
sargento quando falla ao cabo, o alferes quen- 
do falta-ao sargento, o tenente quando falla ao 
alferes, e assim por diante até ao marbohal 
de França; 10 siqrod 
* - Istoé cousa que custa muito a metter má 
cabeça, mas ha para isso um auxiliar, que é 
um regulamento que se prega nos: quartos o 
que é lido-aos-soldados de tempos “a: tempos 
para avivar ás ideias. Fsse regulamento sup- 
põe tado o que um soldado póde ser-capaz de 
fazer," como: por exemplo metter-se em sua 
casa, recusar o cumprimento do serviço, res 
sistir ao seu chefe, etc; e tudo isso acaba sem- 
pre porum castigo grave. 
-- No diaseguinto-ao da: nossa chegada 
Francfort, escrevi-ao snr. Goulden, a-Catha- 
rinae átia Gredel; Póde-se imaginar com que 
ternura ewescreveria: Parecia-ms que estava 
a fallar comelles. Contava-lhes'as minhas fa- 
digas, o bem-que me tinham feito em Mogun- 
cia ea coragem que me fôra precisa para não 
ficar para aretaguarda:. Também lhes dizia 
que, graças s Deus, passava bem, que me 
sontia mais animado do que antes de partir, e 
que lhes enviava mil e mil abraços. 

Eu estava a escrever no nosso dormitorio, 
cosde Phalsburgo pediam-me que nas cartas 
mandasse lembranças ds suas familias. Em- 
fim, foram aa ' sd ni k radáveis. 

Depois escrevi para Moganiciu, par et 
la boa gente de Capougner Strasss, 
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na prática lhe traduzem os bencficios. 
Appellamos para o bom sensopublico,acon- 

selhando ordem o moderação, o temos fé que 

não appellamos debalde. 


Lado 


“Cartas provinciaes 
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Meu caro director e anrigo—Uma das cou- 
gas quo mais me strprebendeu na minha re- 
cento digressão a uma parte do Minho foi o 
movimento crescento das diligencias o outros 
vehiculos quo diariamente chegam ás suas 
terras principaes. Seguramento que não ha 
hojo ponto nenhum de Portugal onde haja 
mais movimento de-população do que no Mi- 
nho. Este importante facto economico, que se 
reconhece pela simples observação, está cla- 
mando em toda aquella fertil-o laboriosa pro - 
vincia para que tracem quanto antes a rede 
indispensavel dos seus caminhos de ferro. 
"E" « esse extraordinário movimento da 
povoação que'cu devo, meu bom amigo, po- 

r continuar a traçar hoje o que se póde 
chamar a medalha da influencia contempora- 
nea. Vinha a proposito lembrar n'este ponto 
o célebre dicto de—Júnito ha Pyreneus—,por- 
que se pódo dizer em qualquer terra co Minho 
que entre aquella provincia o o Porto ou Lis- 
boa já nito ha distancias, apesar do pessimo 
serviço da Companhia Viação Portuense que 
explora o privilegio exclúsivo da circulação 
de certas estradas, e apesar também do pes- 


Pórto, que - pretendem costumar o 'gado “ão 
motu-côntinuo, porque não admittom 'mudas 
pára ns suas viagens. 

Assim mesmo, sahe qualquer de nós de Lis- 
boa pouco depois de ter cumprimentado um 
elegante do seu conhecimento progado como 


um cartaz á porta de qualquer loja do Chia- | 


do, e basta que esteja um dia em Guimarães, 
Braga ou Vianna do Castello para ver saltar 
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Occorreu-me perguntar-lhe pelo influente 
de quem tanto ouvira fallar na vespera o ouvi 
esta resposta que lhe acaba o retrato: 
« — E por causa dello que me desviei do 
caminho das minhas propriedades e vim até 
aqui, porque o homem está muito afílicto com a 
eleição. Isto aqui para nós, porque na presen- 
ça dos-ministros ostenta que não lhe faltam 
circulos, que em verdade estão muito bicudos 
paralle, porque, sem talento nem serviços, 
só póde coritar com a influencia que dependa 
de qualquer emprego quearrange a troco de 
promessas de uma popularidade que não 
oxiste,e que não póde, portanto, dirigir; ou 
fallando em melhoramentos publicos, cujo al- 
cance não comprehende, e que, portanto, dif- 
ficilmente póde obter. Entretanto, são muitas, 
são immensas as cartas que mostra recebidas 
d'esta terra, todas conformes em exagerar e 
engrandecer as suas eminentes qualidades, e, 
o que é mais notavel, todas estão bem confor- 
mes em lho chamarem compadre. Quanto a 
mim, que o tenho ouvido ler com emphase aos 
ministros algumas das taes cartas, o homem 
dove ser padrinho n'esta villa detoda a mova 


| geração, até da partoque, segundo a parodia |. 
feita por José Agostinho de Macedo a uns 


cólebres vorsos recitados pola antiquissima Jo- 
sephina Soares : 
Lá fica no berço 


Pela avó resando o terço. 
 — Mas, que lho parece, o homem sempre 
sahirá deputado ? sd puua 
— Estou que sim, se o-governo »aoreditar! 
tanto na sua infl uencia como acredifam os elei-. 
tores—respondi eu. 
- Aquitem o meu bom amigo como, com a 
boa lei eleitoral que temos, a eleição de um de. 


q 
e 


| | sio Berviço 'das “chamadas 'alquilarias do putado se pódo reduzir simplesmente à úm du- 


plo engano. L vb insuigo Alodá so qjapaol; 
Já que lhe não endosso toda-a massada. do 
meu amigo de chapéwá Gafibaldi, vou dizer- 


lhealguma cousa por minha conta e risco so- 


bre eleições, tendo sempre em vista o que a 
tal respeito vie ouvinas provincias. 

- Osgovernos fazem sempre mal, e segui- 
damente o teem (feito, em influir n'esse unico 
acto de soberania popular que as nossas ins- 
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| SABBADO 10 DE SETEMBRO DE 1864 | 


| bem não esmagarão os ducados com uma di- 


todo lepido de qualquer diligencia esse mês-| tituições legalisam. O mal não provém d'es- 
mô clepante-vestido do ganga ou de linhageih | ses seis hômeús que, desde que são ministros, 
com chapéu -de aba larga-á Graribaldi'e'tral | parece que não teem: licença para andar nas 


e 


-— 


zendo a tiracollo, pendente de correia bem 
envernizada, & bolsa de cóuro, que, por cos- 
tume, conveniencia e necessidado, anda vasia. 

* Na manhã seguinte ao meu dialogo com: 


!'o ênr. Bento, abastado e credulo proprietario 


do Minho, encontrei-mme com úm dos meus co- 
nhecimentos elegantes de Lisboa, pelo modo 
que acabo dereferir; a 
“— Olá !—me gritou elle, desembaraçan- 
do-se de um rebanho de múlheros “que lhe 
queriam levar as málas á cabeça para ond 
ello fosso—já-não ha quo duvidar; em Lis- 
boa é que a gente nunca se encontra. Lisboa 
e Porto estão nás provincias a banhos'e a to- 


PETER 04 
“ Convém sabor que o met janotã não “vi- 
vo só no Marrare, no café Central'e tio''ci- 
mo daria dos Martyres, e que tambem cos- 
tuma desenfastiar-so indo passar O tetipo ás 


secretarias de Estado ou pelo menos passéan- | 


do sob as arcadas do Terreiro do Paço, que 
pão são unicamote do dominio do classico 
Veda pé quo ahi consome'a paciência 'w às 
calças o casáca “fina, em quarito 6 collotê “da 
'setim preto se fi nascost''ras conias tysicas'al- 
gibeiras da boa fé do requerento. A seu lado 
“passa uúfano e ommpavezado em' passo de tam- 
borimór o politico influente, que júlga trazer 
na alpibeira os destinos da patria, e que, ba- 
tendo na testa, em 'vez'do fogo do genio, sen- 
tó" apenas fumegar'a chaminé em'/quése ha 
de preparar o seu magro e duvidoso jantar. 
' Como O meu conhecido era dotadodos ha- 
bitos puramente lisboetas de perfeito massá- 


dor, depois de espevitar o charuto elevar o |- 
[chapéu no cimo da testa, agarrou-so-the aos 


botões do” fato, disposto-a ficar alliuma boa 
MBM, 297 amo Fis quo siv5S ,eodgaryaios 0] 


pon ca emoildog asido sab crisiamm «Toa or 


tidlih salgado dó desconforto: Iksne-Ihéb' quio 


| a chamada'mo tinha puiris A gahir do ma- 


nhã muito cedo; quo bom quizora vol-os e 
agradecer-lhos , m E] que o batalhão tinha 
rohaty ara Francfort, 6 por isso esperava 
pe I rn E a porn 159% 
” N'osse mesmo dia, de'tarde, rétebêmos “ 
uniforme do Pátalho. Algumas duziás do j 
deus vieram ter comnosco e compraram-nos os 
nossos vestunrios burguezes. Não guardei se- 
não as camisas, meias e sapatos. Os italianós 
não se entendiam com os compradores que, 
queriam levar tudo de graça; mas os gonove- 
zes eram tão finos como Os judeus, e as suas 
discussões dilataram-se até 4 noute. — Os nos- 
sos cabos de esquadra tiveram então a sua, 
pinga pará beber. Era preciso arranjar athi- 
gos, par uo"do manhã o de tardo ensinávam - 
nos sxorcioios no pateo Cheio do have. À fa. 
Bavidtra CHbAE eiláva Hotipro nó GG cam. 
a esquentador Mebaixo dos pés. To- 

va om ofiidaráçio todos os rapazes de 
boa fâmilia, que é o nome quo ella dava; àos 
qué gastavam dinheiro som regatear. Quantos 
AU do uno dBtia dido cdtbitofaE dt” de dE 
timo ceitil só para ser chamados filhos de boa 
génito? Depois não erantok E A rios ! 


mas que se lhe havia de fazér? A vaidade, o 
ER da vaidade Bro 468 E nero hu- 
mario, desde os recrut Altar corr ?| 
Entretanto iam todos os dias chegando re- 
crutas do França, o carretas cheias do feridos. 
da Polonia. Que espectaculo defronte do hos-. 
pital do Espirito Santo, do outro lado do rio ! 
Era ih comboio que núnca acabava! Todos 
essos desgraçados traziam geladas as orolhas, 
ou o náriz, um braço ot uma perna; mettiam- 
nos ém néve pará impedir que se desfizessem 
em pedaços. Nunca só viram homens vestidos 
como elles, com saias de mulheres deitadas pe- 
los hommbros, barretes de pollo mas pollados co- 
mo cães tinhosos, barretinas amassadas,  far- 
das de cossacos, lenços é camisas enrodilhadas 
n08 pós o prosos com cordeis. Sabina das car- 
retas à pan sa tudo, ôlhando para a 
teca oim às olhos encoyados e as Dár. 
bas hirtas. Nuntá vi Hihguem mais magro nom 
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“e depressa. 


ruas de Lisboa senão engaiolados em um cou- 
pó com o correio a trotar coxamente atraz de 
si. D'ondeomal provém todo, e elles devem! 
sabel-o, é d'esse exercito de seiscentos ou 
seis mil empregados que os representam e 
que tratam do acto eleitoral como de qualquer 
outro dever a seu cargo. | | | | 


|» D'aqui-provém que, se a curiósidade per 


nta em algumas terras da provincia pel 
candidato, se lhe fesponde icom ingefua sin 
geleza :— Ainda não veio a chapa—que assim 
chamam á lista que julgam oficial, 
"Outras vezes dizem: 1 ossos | 
“ O sor. regedor ainda'nãomandou o no- 


e a 1 DT 


| me-por nenhum dos seus cabos,como costuma. 


»» Às opposições não teem neste: sentido 


foito melhor do que os governos, e em qua 


eleitoral não faltam nunca com os seus-cen- 
tros a imitar-lhes os graves inconvenientes. 
- D'esta fórma passam quasi sem proveito 
os annos de existencia que tem tido-o regimen 
líberal. Para taes tutores não finda nunca a 
menoridade do eleitor. gs sos) | 
— Quanto a mim, como;no systema constitu- 
cional, o governo deve sempre. reprosentar 
uma parte da opinião do paiz, éo partido que 
tom essa opinião que devo influir nas celei- 
ções, sem que appareça directa nem indire- 
ctamente em acto que-deye sertão livre ne- 
nhuma influencia do governo. 
vs Deigual maneira não deve apparecer em 
«acto tão respeitavel: e completamente livro | 
menor pressão de nenhum dós chamados cen- 

tros opposiciodistas. vv costa!) 
Lisboa, 3 de setémbro de 1864. «Arrabida 
73, a Santa Izabel, iorglilsom 
vinda possua aobablorao viieesirodo Sá. | 
“»v («Jornal do Commercio»): +» bh! 
AISO TAO AROA BA MOS O-sAP | 


( . 4 am 
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tais desgraçado ! Os bobemios que dormem 
pelas florestas teriam tido dó d'elles, e é preci-. 
so notar que não eram os mais infelizes, porque. 
tinham'escapado'á matança, e porque  milha- 
fes dos séus camaradas tinham ficado'rias ne- 
ves ounos campos de batalha. 
vRiipfel, Zebedev, Furst 'e eu, iamos ver 


ésses desgraçados, que fios contavam oque ti |” 


nham sofírido, e as suas narrações faziam-nos 
arripiar os cabellos. Então “é que cu vi queo 
boletim n.º 29, que tão tristes noticias dava, 
não tinha dito senão a verdade. à 

“Essas histórias excitavam-nos contra os. 
Russos. Muitos diziam: Ab! Deus queira que, 
a guerrá comece outra vez, porque hão Ce pa-| 
gal-as bem pagas... Isto ainda não acabou. 
Ainda se podem saldar contas! — À sua cole- 
ra astanhava-mo, e algumas vezes dizia cu a. 


- | sós commigo : — José, parece que desvairas ] 


Pois os Rússós não são homens como tu. . não 
defendiam a sua patria, as suas familias, tudo. 
ó que ha-mais sagrado no mtindo ? Se não ti- 


vessem obrado assim, seriam uns miséraveis. |: 


" Por essa occasião succedeu um caso ex-. 
traordinário. SUDO o cotar 
- “ebedeu, o mercaimarada da cama, era fi- 
lho do cóveiró de Phalsbirgo, e nós chamava- 
mos-lhe «o coveiro.» Comnosco não levava 
isso a mal; Mas uma tarde, dépois do exerci- 
cio, quando atravessava 0 pateo, gritou-lhe tim 

, no co UMI, 


hussaro eg Db: um 
“15+0h, “coveiro! ajuda-me a lovar “estes 
feixes de palha. 0 “0 eram aos 


e e respondou : 
-— Olhe que eu não me chamo cov ir 
os TRA Baltá É ao E a FARA A 
na cabeça que sou alguma besta ? 
Então o outro gritou-lhe ainda mais 
aq 
co 


Zebedou “virou-se para traz 


alto : 
i,  gallncho, oú queres pa- 
, R Sa A PÉ ES toa Dos xB | 


— Vens 
ra 0 teu taba 


' Zebedeu, com o seu nariz curvo, olhos par-|' 


dos o beiços delgados, não era de bont humo- 

res. Chegou-se ao hussare o pergunton-lhe: ' 
— Quodiz você? 

Juves, gallucho? d 

Era um velho de bigodes é grandes guie - 


oct? 
no corr) ah , 
fio loves cstés foixos dé Palha, 


dade, o termo de uma anárchia de quarenta 
dE ndo laio na E orisddi x annos, a animação da industria esmorecida, 
Novos telegrammas parecem confirmar a | o desenvolvimento do commercio manietado 
noticia- de se terem difficultado muito em | pela revolução. No throno do Moxico está as- 


Var d —s st Blast? j q q+ 155345 . 
Revista da politica externa 
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E' tão pouco o que de'algum interesse nos 


mAnAmarçA, provinha da esperança de quem | novo imperio. 

não tem nada 

T ca estava enganada, ) porque póde perder | dencia do imperador Maximiliano um conselho 

a Jutlandia, que a Prussia, conquistou... | de guerra, a que assistiu o epi Bazaine e 
rra francez envia- 


44h; 


ças disponiveis estarão às ordens do penoral: 
E? Buzaifão, 

DO GIZ,» | mas q | para apressar a ida de ti tada: 

- «Às cortes allemies não imporão á Di- jotati sã do nda a ips a 
namarca, vencida e enfraquecida pela guerra 
e por suas consequencias, condições muito 
duras o pouco equitativas, assim como tam: 


o. . E 
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Declaração 
vida muito pesada.», | ? O nosso ami « Antonio | cida | 
E já que fallamos.na «Correspondencia sd id ge o 
provincial», diromos de, passagem que em 
um dos sous ultimos numeros traz ceto perio- 
dico um artigo que, é um, perfeita : O 
telegrapho já o-analysou, mas: não gabemos | | --Qurindo ;me propuzcandidato! a deputada pelo: 
se o resolveu. Pareco dizer que a Prussia e a Girenje air PRm. sapia 44 que ia expor a minha 
Austria onto do aocordo do ama mangira go» | dgpibica  asicala paíada present ama 
ral, mas não se entendem sobre nenhum Pon: | sim “o fazer, quando“pela primeira vez se apresenta 
to em particular; quo a união das duas poten- 
cias é perfeitamonto compativel com as suas 
divergencias de opinião sobro quasi, todas as 
questões e que essas divergancias servirão pas 
ra consolidar a sun aliança, cs 
- Seriamuito mais verdadeiro, declarar ras: 
gadamento que a Austria e a Prussia não se 
entendem nem; podem entender-se. 
— Parece que em Vienna foi tomada mui- 
to a serio a notificação. java pelo imperador 
Maximiliano no, rei do Italia da sua exaltação 
ao throno do Mexico. O «Ost Deutsche Post» 
faz votos para que o novo imperador, ao mes- 
mo tempo que cumpre os seus deveres, não 
contribua para augmentar os embaraços da 
pas ori bntrioa É não empregue muito, nos. 
seus actos 
gio universal. Sahe de outro lado o «Wande- 


desta cidado, pede-nos 
guinto declaração : 
jaisisi: 1 + Meilscáros redactoreas 


a publicação da se: 


: do 


ar o dito sociedade de 


a parte da minha carreira db ia 1 até 
hoje, é de que se na vida le 


p , 


que esses actos se fueentra -Discutam-me,, pois, 
seu dove 


0" atta 


n'este conjuneto g na vespora do solemne baptismo 
em que por ventura o meu nome ae tem de ungir, 
ais, SE na urna, do suffragio dos meus concidadãos. ' 
liplomaticos, a theoria do suffra- |“ Attribuem-me o dizer que eu não precisava dos 
q votos dos commerciantes ou dos caixeiros para vin- 
gar a minha candidatura. 


ror» e diz que as boas relações do i mperi o-do | Trtálso. Sollicito-os “de todos é com todos me 
Mexico com o reino da Italia dão um inciden-| honrarei. Se'mo fosso licito escólhor «os eleitores, 


«que houvessem de investir-me do honroso cargo de 
representante da nação, formaria uma assembloa so-. 
mente de todos os homens de bem, que se encontram 
elles em todas as classes 6 em tolos os partidos. O 
iii participa da honra e da nobreza do man-. 
anto. - erp e! b 


"Esta o oútras pequenas cousas que se me attri- 


o 


te pouco agradavel para a Santa Sé, e. ed 
conseguinte um obstaculo à solução das diffi- 
«tuldades religiosas do Mexico. 

- E'um bom modo de misturar uma questão 
religiosa com a questão. italiana, mas é para 
crer que o Santo Padre saiba desfazer o misto, 
tendo só em vista, nas suas negociações com o 
imperador do México, os interesses da reli- 

o-Vo8, pois; meus caros redactores, & insor- 


iÃo catholica no, Novo Mundo. | 
O db cldficido | o Rogers pi errors 
Os'sdus representantes ainda não foram onde O RES montra éagião, Gorno desmentido, a mna 
não achassem o mais lisongeiro acolhimento, | + Mo 
tanto os góyérnos tradicionaes como Os que ro. 
presentam o direito moderno teem manifestado | 
as melhores sympathias pela nóva ordem de 
cousas n'aquella importante parte da America, 
Ainda não ha muito tempo que se julgava 
ultra tell foi qr DP di do S EM d+ 
impossivel que chegasse o Mexico a tão esplen- 
didaaltura, Fallava-se na força e no prestigio 
de Juarez, edizia-se que'o activo e habil pre- 
sidente tinha' por si o assentimento universal. 
Mas o activo e habil presidente está despresti- 
giado, sem forças, abandonado-dos seus “ami - 
gos, em um canto inaccessivel: do imperio, e 
Widad hs fo encth diriria, a eleonira, dpi 
victoriados imperadores, desmentindo,os. pro - 
phetas de desgraças co o seu anthusiasmo, 
com as suas alegrias, com as suas demonstra. 
os de contentamênto. Tloje, que O imporio 
está reconhecido por quasi toda a Europa, ahi 
está elle representando para o Mexico a libor- 
| toisadá É 


- 


buem adrede, são puras intrigas forjadas pelos 
adversarios da minha candidatura, mas por certo 
gom suggestão nem applauso dos -meus nobres con- 
tendores, aos quaes faço justiça.. VT a 


+ Vosso amigo - 
ME OI A, de Almeida Campos. - 
Porto 9 de setembro de 1864. Metros: 


* 


Lis) é VE La 70d ds golos? 4 
INTERIOR 
Co Provimelas 
“BRAGA 7 DE SETEMBRO — (Do nosso 
correspondente) — Continitta ainda a ter'o'as- 
sumpto mais importante a luctaeleitoral, que 
tem eido renhida e potfinda, desenvolvêndo-se 
om atiibos'o8 Cumipós a maior actividade.” * 

"Soa dnergia Um sentolhantes Iuctasis qhans 
do Ee empregam meios detorosos o lepa nm: 
ptoma de robustez na vida constitucional quan: 
do sé empregam meios desleses é quo a moral 
fidemna, é certissimamente um symptomade 
decadencia e dissolução social. Mal vai d socio: 

In 
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Es 
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sas arruivadas cortadas em escova, 4 moda de 
Chamboran. Zebedeu deitou-lhe ima mão“a 
uma suissa; mas 0 vetórano deu-lhe duas bo- 
fetadas. Ainda assim, ficou na mão. de Zebe- 
deu um punhado de cabellos,e quando corriam 
todos no lugar do conflicto, levantou o hussare 
o dedo, e disse: vi 
Amanhã 
COUSAS  COFFOM. siso estos pr - 
— — Pois sim, respondeu Zebedeu, veremos 
isso, Eu tambem tonho qne te contar, meu vê- 


que tinha 
imperador 
achou que 


lhos e. 
mem r 


ma bofetada, é até disse quê se- 


asi EMF 


pertencer ao ea PO TO do 6º 
o 


Zebedeu, amanhã á noite já não 
resonarás! Fazia-mo estromecer a ideia de 
ostar deitado ao pé de um homem assim. E 
uando eu ia ai ibtge na E nádel o | 
da, senti de repente um ar muito frio, é des- 
dertei, Que vi éu 7 Ty Golo Fhdtaté los bar. 


as ruivas, que tinha Iovantado à manta da 
f rata i l i Mr . , R 


nogsa ma e dizii di Ato a, E 
OPA PATO, à pé, quo te quero. 


de manhã eu ta diroi como As 


- 


ho. | 

| Veio logo dar-me noticia do que tinha ha - 
vido,:e como,eu sabia que elle nunca tinha 
pegado senão em alvião, receei que ficasse mal: 
— Olha, Zebedeu, o que tens agora a fa- 
zer, visto que não pódos desertar, é ir pedir 
perdão, a 880 vetorano,.« porque olha que 
to am velhos' estão eia a terri- 
veis cutiladas que teem levado no Egypto, 
em Hespanha É em outra partos, FSY'Y que 
te go 6 queres, empresto-to um escudo pa- 
ra lhe pagares de beber, que é cousa a que de 
corto não resisto, cm E di 
Mas elle, carregando as &obrancelhas, não 
attondeu ás minhas reflexões. 
“Era miais facil onforcar-mo já do, que 
ir dar-lhe satisfações. Não. tenhoimedo. d'elle| e 


a: 
— À pé, malandrim,' 
nar quantos dous fasem quatro. | 
Ma nã Dib a 


ensi 
PORTEL io ai - anda dÉ  apdo di (RN a nd 
— Eu estava a dormir, Veterano; olhá qu 
q SATO] CRVRODINgas 

, ar-lhe * retorano | 

marada; mas dots ra- 

am 


1+ b A | .. 
ouvindo ch 
DTisisoes y 


ah q 


Eu 
a 
e 
a 
us 
o. 
Rage! 
>. 
= 
= 
=. 
= 
o. 


tic: pn 


Icen 


tá 


esgrimidor chegou logo, e depois o cabo 
Floury,' Klipfel, Furst, e Leger. Todos da-. 
vam rasão a ar e diziam que era pre- 


carno. e D “F tir +, T | 
ro qua .9*9 at 10 UMA aro 
- Não podiam caquecor-lho as bofetadas, O 


ciso sangue para layar as, bofetadas, e que 
o-bater-se era do brio das novas recrutas... 
a Forpondaa que os pi Phaleburgo 
nunca tinham tido medo de sanprias, e que| tando-so, para suiro.. «fi css a: 

estava prompto. Então nO. esgrimidor foi ter hi ai” : se Hi dp ai fa,” via ÃO RE Minhas 
com . O - capitão. da, companhia, que so cha- Sado BBecmos enetito agi in 


mava Florentino, | 

"gp é oruMas eu abancia cabeça. (po 1 

ghifico e 0 “cg Bola sndo, Pra na £log K 
esceram todos a escada. 


nado, la BU 4 


estavam alli to “o QD Tai sys ate e EM 
nem de todos os hussares juntos. Seello) | — Ora vá, Vá, depressa! gritava 0 volho, 
sabe como to bato, em tambem tenho bons) .,, Mas Zobodeu vestia-so muito devagar, 
braços, é tenho cutiladas à” minha disposição | disse: iii sintas maca 
na folha do meu sabre quo póde entrar tanto)  — Teremos para gabir do quartel, 
pelos sous ossos, como o d'elle pela minha | meus amigos? ss sas 
oe cnc TE To vom Ate dO o Corpo da seda ha 
Ioga para so alia bavarod & voto, respon 
om dosbusan e. o dono 
“be dm io cho db Giga; Gercato por 
pm À o das nossa * nellas podia ver-se 
aci. Étara mono, Pr baixo di, d 
dado, FIO. |. bém emo PENA: e a ad 
Zebedeu poz o seu es,nóte, 6 disto ai 


isa Fr) 


quo era o homem mais ma- 


púdo imaginas, alto, detcar- 


gr 
8 Kôm ros, e de nariz recto, e. 


Campos, um dos candidatos pelo 2.º circulo | 


. 


N q o 
ir, nem lhe offereço officiosamen os meus tem 


PREÇO DOS-AKNUNCIOS, uz, 


| Annancios e corrospondencias, linhg..« ese 00 oba ve. “ réis ' 7 
Repotiç op Tood Voo” deb Da” dou ovo vPo. se. z pa a 206 
a DS; sahida de navio, cada eme voo seo coa IM » a 

Us snra. assignuntes gozam 25 p. e. de bencficio 
di a como o publicações littorarias, = q | 


dade que não respeita a religião, que faz escra- 
va das paixões dos homens essa filha do céu, e 
a arrasta pela sordida lama da ambição, da cu- 
biga, do odio e de tantas paixões más. 

Já ma minha carta anterior lamentei que o 
espirito faccioso se tenha atrevido a violentar 
as penas da igreja,com o fim de aterrar as cons- 
ciencias timidas e arredar da urna os eleitores 
que tencionassem votar por candidatos perten- 


contos á parcialidade politica que apoia a situa- 


ção. 
“Como já então disse, a opposição fez espa- 
lhar quo 'o governó era maçon, que os mações o 
todos aquelles que lhes dessem auxilio estavam 
excommungados ipso facto, e que, portanto, 


E só os candidatos do governo, mas todos os 


que n'ellos votassem, incorriam na pena de ex- 
communhão. 

 Debalde o prelado condemnou esta doutri- 
na como temeraria, erronea e heterodoxa; os 


| boatos não cessaram, antes se lhes deu maior 


consistencia, sophismando as portarias do sor. 
arcebispo, e — o que é mais para lamentar — 


o partiram ordens para 'a Europa | alguns ecclesiasticos, desvairados e esquecidos 


da sua alta missão, liam ao tempo da'missa, em 


Austria cna Belgica. vez de práticas religiosas ou moraes, folhas po- 
e | liticas, inculcando e apregoando doutrinas con- 


demnadas pelo seu prelado ! 
Quando os exemplos descem d'ahi, não ad- 


mira que o mal se propague e venha dentro em 


pouco a fazer grandes damnos, Não será te- 
meridade avançar que d'este estado de cousas a 


um scisma não vai mais do que um passo. E 
Iquem doverá ser responsavel por este mal, tão 


perniçioso para a igreja como para o Estado ? 

Não teria a opposição outros meios por quo 
podesse combater o governo ? Tinha, de cer- 
to; este, porém, reune duas qualidades que ne- 
nhum dos outros poderia ter em tão subido 


um bomem: a; pedir-lhe o seu mandato para o repre-, grau: éo mais vantajoso para o fim a que se 


mira é é tambem o mais immoral. 
O sor. arcebispo fez ultimamente publicar 
à pastoral que em seguida offereço aos leitores 


cialmente me entrega: | do «Commercio». S. exc.* rev.2* já ba mai 
| » ] qua | « 8. exc. o já ha mais 
|, -Apresen tei "me, pol 8, com a confiança apt Bor) tem grita Erg 


impo deveria ter adoptado esta medida, prin- 
cipalmente desde que lhe constou que do alto 
da cadeira evangelica sabiam doutrinas erro- 


ha | neas e heterodoivas. 


“Eiso documento a que me refiro : 


D. José Joaquim de Azevedo e Moura, por mercê de 

* Deus e da Santa Sé Apostolica, arcebispo e cenhor 
de Braga, primaz des Hespanhas, do conselho de 
Sua Magestade Fidelissima, seu ministro e secre- 
tario de Estado honorario, commendador da Or- 
dem de Christo, gran-cruz da de Sant'lago da 
Espada e par do reino : 


“Constândo-nos officialmente, que alguns reve- 
rendos parochos e sacerdotes nossos subditos, fnsci- 
nados pela monstruosa e indomita paixão do espirito 
de partido, continuam a propalar entre o povo reli- 
gioso, mas menos illustrado, a perniciosa e já por 
nós condemnada doutrina de que incorrem em ex- 


| communhão e peccado grave os cidadãos, que na pro- 


xima eleição para deputados votarem em candidatos 


| affeiçondos & politica do actual governo, o que no 


E. —* 


tribunal da penitencia não podem ser absolvidos nem 
mesmo 4 hora da morte, cumpre ao nosso pastoral 
ministerio, para tranquillidade das consciencias ti- 
midas, declarar que a orthodoxa doutrina em rela- 
ção ao alcanco das bullas apostolicas, que fulmi- 
nam excommunhão contra as sociedades maçonicas, 
seus agentes e cooperadores, por modo algum com- 
prehende a pessoa moral e-collectiva do governo 


- | d'estes reinos, que se acha em regular e amigavel 


communicação com o de Sua Santidade e no gremio 
da santa igreja catholica. 
"Pelas nossas portarias de 20 de agosto e do 1.º 


= | d'este mez, publicadas pela imprensa em difforentos 


jurnses, temos declarado beterodoxa, erronea, pori- 
osa e anarchica tão perníciosa doutrina, e que as. 

bullas adduzidas não comportavam a latissima in- 

terpetração, 4 qual se pretendia leval-as. 

«Pela -présento ratificamos e confirmamos a dou- 


“» | frina, que temos estabelecido nas indisadas portazias, 


e de novo declaramos, que não incerrem em pona 
álguma nem em peceado aquelles eleitores que na 
proxima eleição para deputados votarem em cida- 
dãos, que suas consciencias lhes indicarem mais di- 
gnos por suas habilitações moraes, illustração e pa. 
triotismo, independentemente do partido politico a 
que pertençam. 
“> E'para tranquillisarmos as consciencias timidas, 
egvi os conflictos e contestações que possam nf- 
fectar 1 publica tranquilidade) usta liberdade dos 
animos, mandamos passar a presento que pela im- 
RE será publicada e lida pelos reverendos pa- 
rochos 4 estação da missa conventual. | 
Dada em o nosso paço archiepiscopal de Braga 


E em ———— o! —— o ua ma 


+ Eu pensava que Zebedeu estava pordido,o 
afigia-me, e dizia commigo : — Ora ahi está 
ue não são sÓ OS russos € 08 prussivnos quo 
dão cabo de nós; ainda é preciso que os aju- 
demos. 
"Estava tudo nas janellas. Só eu fiquei as- 
sentado na: minha cama. Ao cabo de cinco 
minutos, O tinir dos sabres fez-me descórar. 


| Eu já não tinha uma gota de sangue nas 


veias. Mas isto durou pouco, porque de re- 
pente ouvi gritar Klipfel: 

— Feriu | pe 344 

Então não sei como cheguei ao pé de uma 
janella, e olhando por cima dos outros, vi o 
hussare encostado ao muro,e Zebedeu que so 
levantava, com a espada tinta em sangue. Ti- 
nha escorregado e cahido sobre os joclhos. O 
sabre do velho tinha passado sobro o seu hom- 


| bro, «o-.elle, sem, perder um segundo, tinha 


cravado o seu na barriga do hussare. So por 
desgraça não escorrega, o velho varava-lhe o 
coração. DILAR 41$ f 

» -B'oqueeu vin'um relancear de olhos, O 
hussare encostava-se á parede, as suas testo- 
munhas amparayam-n'o, e Zebedeu, pallido 
como um morto, olhava para o seu sabreem 
quanto, ae lhe apresentava o capote. 

Ouviu-so o toque da alvorada e nós desce- 
mos á chamada matinal. Eraem 18 de feve- 
reiro. Nomesmo dia recebemos ordem para 
preparar as mochilas, e partimos de Franc- 
fort para ' Seligenstadt, onde ficamos até 8 do 
março. Então já todos os recrutas conheciam 
o manejo da espingarda e a oschola de pelo- 
tão, De Seligenstadt, partimos a 9 de março 
para Schweinheim, e a 24 de março de 1813, 
o batalhão juntou-se á divisão em Aschaffen- 
burgo, onde o marechal Ney nos passou re- 
vista. — O capitão da companhia chamava-so 

| Florentino, o tenente Bretonville, o comman- 
| dante do batalhão Ctemean, o capitão ajudan- 
te Vidal, o coronel do regimento Zapfer, o 
general, de brigada Ladoucotte, e o general 
de divisão Sounham: — todo o soldado deve 
sabor isto, se não quer marchar como um 
cego. | 
(Continúa.) 


— 
sob nosso signal e sello de nossas armas, nos 7 de 


| que na proxima 
gotembro de 1864. — José, arcebispo psne. 


theatro Baque 


ão deve representar é José Caetano dos Reis e Silva, soldado que foi 
da extincta companhia fravioa em Coimbra, escrivão 


, 

Junto a este documento devo tambenffpre- atos: Na relação que pobli- todos os dias; é que a machina a vapor 
sentar um outro, não menos importante f a-feira, d ados a de- n | 8 veloz do que a electricidade, é que 
proclamação do snr. governador cipa k idos O dist do Po 8 que ain- . o , do ox tod? E alião gd rd | A oi GO ibiinlogrblho, doffro uni vez PP em 
bitantos do districto de Braga. A segurança a so não sabia dofinitivamente quem era 0 primeiro lente cathedratico da faculdade do telegraphico. ad ia Dia a Joaquim Ribeiro de Faria Guimarães; 6 no | ogro, porque paga para ser bem servido é 


que «e dá ao eleitor do que será mantida a tran- catia governamental DeliPoiFónlo d'Ama- 
quillidade publica e a liberdade da urna, as! .. ie sabêmos que effectivamente é can- 
ideias emirenterrento-libornes “quem essa do= didato Io ar “ER or aquelle circulo o 
cumento se expendem, Dennnaro digno dad nr “Atitêrio RAdipidelo! Tiieira de Vasoon- 
maior publicidade e dão bonra ao magistrado, dad a 
quo se-mostra-superior á lucta"dos partidos e/” “memos tambem a acrescentar « que no eixo. 
submisso aos deveres quo a sua posição lhe im- |, eulo.de e do “Conde, além-do snr. Bento 
põe. “ obAbABÓR = g So oares, 8 A 
SSpoaa nistao o mr anool José Duarte Gui- 


idade. ——— em 


philosophia da univercidade de Coimbra— Antonio José Antunes Guimarães, soldado que da Sé nenhum dos tres candidatos obterá a maioria 


| 
lado. com o vencimento de mais um terço | foi do extincto 2.º batalhão fixo do Porto. | eme P regida terá do Ee sn «se a no- ! DÃO O póde Er vo 0» quo possue 
| : £ “a + o a 
do 'ordenado. Fallecimentos s de po portuguezes vas eleições: Então-o snr--visconde-d pre à que am rtiçã 


candidato pelo circ S o | tão bons empregados, não proporcione ao pu- 
itonão Albino, professor vitalício da ca- | Mo EBPazif.="Pór bficio! do consul de psi por qu RAP S TR blico as commodi ades de que elle precisa é 
«kdeira de ensino primario da villa de Mangual- | tugal na Babia, datado de 22 de julho ultimo, asd Free mêaias Ce quo, do compõe st cireulo muitos | noloque. a 
MAs e 


de, districto de Vizou — aposentado com-dous -consta-que-nos mezes de março a junho do| ear gds RE = o A e Bslortna pago ganbro: ii 
terços do ordenado. corrente anno falleceram no seu districto con m os-seus conhecimentos mercantis poder pdvogar mais Uma-vez ao Bdr : 
e iÇRS a postura dos pogé 
tes mano collocar dous fios para a cidade do 


| vens) E: sular” su rtuguezes: |. interesses. esta PICA,” OMBTA SIDO c ara que ma 
ii da cadurd ae BT SA Do is or q agof Fit, de add K Pp at as para q n 
ni TATITER )rGcns para 


ira de eneMmo primario rita "O borda Wagõai rm" 
quezau digo -de-terra saiam strasindos: pelos 


Habitantos do districto da Braga —Está Cm 
mo o dis-em 


mais impolianvês ditoitos, que o codigo fundamodtal | cfoiBeiiodindénia: —  Falleceu, victima 


aii 40 anmos, casada, natural da € Cachoeira, filha ' É Vere RS EE A 
ntado-com- Mano ra da Silvya— Deixou conjuge e quites | Es 
doustirTos do ordenddoy pbrntaten ARO | aondos éspolio inforidrida dividas. - 


e - e» err ça TO. 2 


des Tata ea E direito dei a | Ergo lh tropa nr a a Manoel Ribeiro, professor vitalício da ca- toi o Joaquim ade viço mata do Bata a e so97m09 Bdmamã vol oRo empregados como convém, e que ponha o ser- 
y o de. - | DP ADDOS GO) AGAGO, VASTO Do DAPUTAS: AGPANREOAO! telegraphico de modo ue correspond 

EA day che ri ir Eabnabto Satan ouza Junior, filho ubico'do snri Joaquim | deira dá do ensino primário de Alva Villa, con pe 0: viço telegrap q esponda 
conde Enio pas por a aa esto tá sole- | José do Souza, negociantéque foi na Regós; | celho de Castro Daire districto “de Vizou— | o do ge PS pd “o eapolio inferior a réis [º “CORREI DE : HO É. a nunca mais seconyireiy as Queixas, que por 


mne doveis justificar a-vossa intervenção na causa de onde é nátóral; e hoje: residente no Porto; | jubilado com o ordena o porinteiro. gs: 0008000 7 | recanto nossa se ouvem a todo o momento. 


publica, lançando na urna oto consciencioso: . | + (Y finadi'contave 32 annos deidade. + “"Cadelta 4 conciúrso. Foi posto a |' Josquim Luik Re np ão referes ia a g “Etsboa vai: pertencido Sobre ceréaes ainda hada ha'! +” 

LAS SE ELA Sua à LARA ente | | Deu-se hontem á sepultura! nor cemiterio | concurso "UBE tipo? de 30 diás, n contar do 10 | tanos de idado, casado, natural do Villa do Condo cup iamos o ohosibom e mobo o! Dizia-sorhontemmuito-em segredo que 
de ser consultada a opinião politica da nação, 6 obter | dos Terceiros do Carmo. : | dó corrento méz, o provimento da cadeira de |; E BODO OOo SE "Ep APMSFED SP SEPONE ANTES (Corresp. part. do «Commorcio do; Porto») |. | havia rasões fortes para o: governo mandar 
a genuina expressão do sufiragio popular, a fim do |! + Outro. — Ho alleceu repentinamento na rudimentos da eschola dei musica do conserva- José Antonio Moutinho, commorcianto, de idado publicar o decreto pos admitia arvenda de ce- 


End dd O do pais, morcom gos Pereira Arouca, propiietariovi e morador 


Habitantes do districto de Braga, a oleição cons- ps rua de: Gedofeita d'esta cidade. 
titue uma funeção da vida constitucional, na: qual Fo) Fazem se-lhe ceia funerarios hoje á nou- 
povo é o governo tom graves deyores 'a a cumprir : o na igreja da Lapa 


aquello levando à urna um voto que exprima a ver- Sig ' 
dade e pureza da sua opinião; este promovendo o ga- “Outro -—Fal Ageu tambem hontem gs e 


rantindo plena liberdado no acto bleitoral. “0 1! apso tarde o Bnr. João da Silva Ribeiro, 


deira, flho de Cactano Antonio Moutinho—Instituiu accionistas da; og das Frase para se | 
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 Creação de cadelras de ensino “Eduardo de Araujo Machado, commerciante, de minar as contas da direcção e tractar com o go- bem todos o que significa. . : Pois nem as- 


primari — Por decretos de 6 do corrente idada de 28 annos, solteiro, natural do Porto, filho | Verno O modo da conciliação, edi comissão imo suspirado decreto appárecéu | mon 4 
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soja n vossa opinilo poli tica, us 


tar livremento e om toda a plenitude; “defender a 
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Pol Peas É Apsrios de IEFADMIÇA, do do|º seu dever, que um empregado conscien- 
do distrieto 6! o Beguintos” do dm oBe efa am | | 4 Fi pis han para PR Ee | ETA rca gom o algarismo 9... si o, | quena Polonia é crimo soccorrer os polacos |. | o Q. faço, porq vide estam cançado do cioso não póde preterir por quaesqner consi- 


+ 
Ss 
.o 
fds 
8, 
bá 
o 


f y 3 3 tw; 


“Em'Villa Reale Val-Passos não tem appa- | SP en e ereceu eds Re a de bgis |. Um, outro tem uma porna cortada pela co- portar P  98SA RE? ri, dize derações. uritumem o vm 
recido oposição alguma, rare le ma pasmo ção do ama, aom Vi bag, a Dos le do O! irá, Gapitto do rel xa 9, 2-que lhe resta, está cruelmente forida, ED 9; 8, aaão o estado po Ó snr. Vilar durante o tempo em que fre- 
' Na Rega 'o E AA gr mais na re- | MO gua ç Eis a apol v vo podes do dremebfnthant: sa | Capitão reformado da sridragd aa Seo tl E ct dr dego. di quo cn ey Re p Ea | guentou a nn éstudante ae 
censcamentos, propalação de'bdatós, “e pre- A À bee Dear Esto O à id O ERGUA | to applicado, denotando sempre muita intelli- 
parativos de protestós o quejandawconsasido um pano ira y io a a Na Cro era o lado to dep re tits Entao us dido NA qe No dn | gencia o-cordura. Em imbrt moredu na 
um pedindo Votos.” mr prmt ofm dim! |omo ADCT a ur Nrudncãs E obrá pti- » | tincto 3.º batalhão de artilheria da ilha da Madeira | ADA 989 ár 9 da ny e num sse im ortante, E tr8F at tr ELA sympáthias do: esrpo doce e-dod'seus col- 
Eu Sabrosmardo a guerra eleitoral viva é semen acerta ns QuE. + de e) sm o Percira Deite Pirta de Qrti; gueira Negrão, dic - E ' Pele sp, ita mui do q Spa, ! ter as Ji o Pa : vAçO, PU ar) legas academicos, como: em Bragança tem al= 
Rertinea: om Villa ROMA ppdftada man | IDR nn a | dd ppt costimenten tem a bomb mevladoo-dat ria dE | cngudo a comidração o cn da mon 
wWato à ultima hora, que só tem votação em oo! q Obnitan quis Eta e ok ro mm iv | pespeitaveio? nom oro! 9h arianom 
um dos tres concelhos do do io apregipea, abono o dn a BRAD (pues ela diga indie perguntas dobro as crtetndos |, O ll am tu a, mezes o eu já | “Mais um suicidio! Uma élba do mar. Ma- 
“Osni” governos "vil, rpor “todós oi Tai vi doi Dia RE nica o ot je É icadas pelos rustos na Polonia-e respon- | descri E quo  SeEÃge ri | noel do Sá Cósta Guimaries; négotianto d'es- 
meios da publicidate "por cartas particalares radR; rio a que foi de drtilhecindas prinaima militias dailhada |-SSF am-mo com um accento do sincer idado fal ns mesmas co 2 48. é as De fora | ta'cidade, suicidou-se asphixiaúdo-se pór meio 
e por medidas P degli núrata orbitate. | MM 680, ani Madeira, us an Dados vi | exoluetoda a exageração. . aus raro irao ão é iai fz PSL CAPM | de-gazes produzidos por combuetiedecar vão, 


gal, manterá bia dodissindubitavel fr ator hd E quad rea po E ab oaquim Antonio de ont egndosarget quo | « Senhor, tudo. o que: se possa aber em | um pr Mleesamra que, o sm 1 quetinha-no seurquarto, etnrúm-fogareiro. - 


P SEgr 
“que não passam dé é 06 Enhincios” de |19-mais.bell essa dor pensão nt; Di pirata “cabo dê bsciua. | E França a este respeito. só póde dar uma ideia, Thy Ar * Sento di bmrepárel na a |» «Acinfbliz senhora'éra ainda muita hova e 
tempestades politicas » ends Crigrpat 7 —a cari AMP. = De Mis fé dra Eetor ido sura iai de-goluntar do! Touito incompleta da. verdade. ? - quim | pa pe e dia disso e do ai ara re ee er md 
rios do Ga TT. 0h anirtad amparo elmo fas é, coma ento elisoimo Fes Fique “A dolar | e evo cebefitro aioo Dolo Um  d'elles, acrescentou; que. os: officiges | | ». útro dia disse a um, que m edprereto [a horrivel catastrophe, que enlutou-suafâmi- 
“Aqui tem consurado foda q gontá cordata, cansave patriotismo os por uguezes Para en-1. am tá alga ode É] | FUSOS  DUjtas à vezes faziam, inuteis esforços a eclara ne asvgnar, , 0 E é NOT lia, o tanto desigonto-ogusou sr ou quo a 
dos Eesti: 0 El pn publtot- ni ns pr reina pve ES tra odio Aa EA oa a om eo e] Str -Eeprinir as furoros que, gs soldados mos E q! Ear aa Po ne o: ne ado conheciam. -'“ mir vzs! Praga oia 
dade' quo- se "deu'd rofolução do congolho do anca ras provas a as P dos Açores: 1% Db am saem nos | govitas  desafogavam contra.as auas, riohimas FA A eo g 9a ic que, e ha 9 60 “filha-do snr. Guimarães vecolára-se ao 
Estado! 2º +ofomamh nscnvotanono emememal |) onilibA eo eme: à; aviao é Pereira Bis as. Miicel de ea ri da 10:* companhia | desarmadas.».! «js o: da lin estava os todos e ha mu po efe ie -fachandó-so' por! dentrosiCoino se 
Como so obteria esto documento? +. pad ent no rem do “o og ma ilha da Madeira. | Pouco a pouco. Dizem; do Weist- ar o era desnecessario, RA to demorá app rfoiahá ebabori de porta 
Dalco-ia o relator? oc otrams eso oem : nc ali Er moa ssa em apparecé 


Obter-se-ia certidão authen a do deste; 
to ainda não àssignado por El e 
“Se assim não foi, nó eso nrra ha prin- ainda no 
cipios, 50 sé prósa a seriedade, "não póde'se - egento do. Sar 
mielhante facto passar desapereebido. os =". lo referido snr 


0A?y de | 
; apo 


cio. aq É 


 iê ugbnons| h 08 dias à mesma gousa, 
votos | kirchein, ao, («Correio da, Moravia» que o Sd ds lis pi e ata dei do quarto; o como miriguemrrospondesse, ar 


rss tos da tarde sentada em unia cadeira; mas semvida'! - 
atado P ja ficidandi á co ecims o mor | 8 faculdade de votar. nas. eleições por progu- | enas o poi Lê essa. ii 1 O desventurádo pai apenai deu com os 


AGO BICO; pás il pol dA ite L de f ração ou pessoalmente, =. 0100 cio | SÃO, CUNÉOU 200 a otpa 
E promovida n ” Ru doi da | arma EP ditado capo do rn Pri red pi esta É Pxcirrgs do governador, à TA do cor F eia iam ia pm 6 mg ode 


iba é por Arigaui uim q Ai odrigu cs Galhardo, coro- | governador daquela! provincia .açabaya de | rombaram a porta 'e encontraram a” meninã 


“ma Ford 
pan site Lute do!Bottea ir doa ei Do “cnpitão rófor- Aegidir (and as. invas quo pagam censo toem |. 


à RAIO NE ÍRIS E ja in ral so uandotornoua: si disseratm-lhe;"para oVioca- 
“Diz:se quie'o srir, Arnaldo Bolhão désis - pg Do (ab rOnhisanto neto Pç egundo Burg meza eleitoral não póde recusar a lista Bpre-), ij tal Grtata ÃO ho a dd ào To 8] pdtyque arménina aindaviviaoso terem 
tira" da sua" candidaturalo! * cTtod! reer| commnm ão SMSitO aro E prio Jacintho Pacheco; segundo » sargento nº 18, | sentada n estas ultimas condiçãeg. di cl Gacii pel R Ê egtap 9 a emora oi de 7 Qhamado: ums facuiltátivo; "declarou que a 
Houvê bontéra aqui. pla = uma cas Ê jd Apito ue dao a Eta decad | da pra Soub da Silva Vie rt » E. a 13) 2d not nom 9 m8 É atra 95 ant PM PRN "De ão ras elo h â | senhora tinha: fallecidd hbavisbhoras, masquê 
taça Prece ta go ae a Ea ãos, pe pe é er “négõe [anne da comp ia dos Aceiá Hdjoa má cidade o do Movi) as c Tr ns d mt: | [lo orreio, po PD nº ni AA Ade E oe cômo*o estado: “do-pai era múito” rmelirdro- 
1 Na pita piso dim Pen rd d eine om gata, do 5 ão to Rondo, pi À O Bo mgob o «go posad ODITNT RA | y8- SP “do a Tas cad pra eb elação ba e to, Eh Ae muito E 80,” eai corri «grencobrir. lhe '& 
“cia de se desentreht scuvnltos [4] rro' itínie ; 1 £h dei ota ad cubo, a Pnet on | * ajssd, f om: Tdi vp E) E Es m + ; triste ver 9919 RI! ar omn mmoeroo rr + ra 
“do sur. "Sebastio' Machado, sofrer ester ão! 7 pa “a ir À pa re O | nbia da xe Bbodal a os ;-do que concl Mito RE STS | “A infelim tinha diante de siuma carta que 
onhe a ei , ar u "Fo t t os ta 
saltar do micsmo carro, gratos Ticomusódos | nto pio, qu nabo 6 % Pa ” o Ra dê direito too po Cori Vil peca ER para, ad Domingo e guie, Ne jo de a grid! re ASAE do é o, telegraph Q.1 Eco ho Tr, RO. att continha apenas estas palavrás : o "E: : 
timento de toda 'estarvill + Ava seua p A SRI6. ç J je 1eê9 Az E quando t Wer p pressa e quizer que q 4 ET "o mp ob obomi | 
nei as oxcellntos into do on Sa Sebás. [Mão osseparada patria, medem à a E A DEAN ipa, sia, seja frgnemliida, com a, maior rapi ide 23 “amei 
tião Machado. El lesenes lo SF gh |.) DOU paÉ dos 6734s ' neo sl do astro, soldado. que foi do inato die faria de Josus, arguida. de furto. E atá é possivel e poco, CM a ortugal TA 
Ha o maior socego om toda'a parte d'este') | Compapint A fora zarzuell la so (do batalhão fx o Porto. -, 1 isposição do jtiiz É à « Malgieto criminal BE mo Ag que so aj mpr ensa toda, Peer) Bt * No, quarto mean Ou-S6 a tradueção do um 
di trioto. PS 8 o dp dry 2 , a parte E bre 6 acha n'esta milia “que a 294 “Tzidro 'de Outro, à soldado que foi da sua usa usa co nda o Poa NR hai ar O publi lico td Hb Va pa a Agape Org. 
à | “o -— l|aquifez parte das ulti as com pao tao 1 ao Po oa a pe pia Pcs ria do tag por se cabado o o tempo | o one O. tele y ho, . que ess Reno : tidão e do abu- 
| nholas de zarzue de chá tura-. : Antoni d a Costa soldado que tj de depredo. Solta. Bor; alvará do juiz do à. : baápro NE, mui So dai orque 4 bio de mai miar sita b ontem om 
da pela empreza da co cor anhia de x rátello, do o extinto E Dita o o Dagion o Minho districto eriminál, guir 0 9 serah selho, da imprensa. =| Lisboa. 


O coldado de infanteria- “aa ad E oie o 
osé Lou- ho ivamente 


Dias Monteiro pedira ao ál 
renço Fernandes as 0 deixiêso passar a nou- 
to om sua casa. 

OQ alfaiate ecos ao pedido do militar e 
deitaram so ambos na mesma cama. 


O traiçoeiro hospede a roveitando so do pm 


somnodo alfaiate pretendeu. sasginal- o,dan- 
do=lhe uma 'navalhada no e Junto á 
nuca, outra nas goellas, outra em um braço [o 
outra emum dedo! nda À 

O ferido ainda luctou'com o sew advorsario, 


e ouvindo-se Mod E sa o acu- 
dio gentê) Que Te mente 


o malva rem pr a Tie ft á pri- 
são e.0: ferido levado ao hospital de 3. José a | 
curár-se. “4 E Pina” 
q Quando só entrou ' oq guto nc 
rivel scêna se passava, encontroú-so 

com uma navalha de barba: na mão, tinta de | 
sangue, declarando ter com ella foito os feri= | M 
mentos no alfaiate. 

“O covarde que se aproveitou do somno do 
seu amigo, ape taram os soldados 
da guarda municipal, entrogou-se á prisão E) 
com arcynico, 1 PA ee o Carmo a'onde 
foi enviado pará o seu quartel,para d'ali seguir 
para o calabouço do Castello ES. Jorge. 

Como na minha correspondenci ja do 7 ap- 
parecessem notaveis erros de impressão, será 
“ Bonvémionte dizer-se aqui que, em vez de An- 
tonio de S: erpa, deve ler-se Antonio do Souza; 
que, quando fallei ro -snr: Chamiço, disse que 
s. exc.” era uma hour o Porto, e não um 
dos homens do Porto, como appareceu publi- 
cada DE 200 
“> "Tendo-mo explicado a , quando fallei no 
gnr. Costa Carvalho, reprosentantona, reunião 
da assomblea geral da Companhia Utilidade 
Publica, transcrevo do «Jornal do Commercio» 
“uma noticia, quoprepter plenamente o meu 
equivoco. 

A noticia é esta: 

É a noticia que hontem demos, da sossão dos 
accionistas do. peça, Napipngh Ultramarino, gui 


Rios, o A 

a à intimação judicial do protesto 
dos usei PLnsoê do Perto, o snr. Antonio da Costa 
Carvalho disse que, como representanto da Compa- 
nhiã Utilidade Publica, tinha a declarar que ella 
não: aceeitava os: estatutos do Banco Ultramarino, 
por não terem sido discutidos e approvados em as- 


semblea geral de subscriptores, segundo se havia || 


promettido, dec EPE dA pet em conformidade 


da procuração d epa a e do officio que 
E do + | governador o 


São Corrente. 
tado declarar ção, lo tendo sido acceita pola 
meza, O e. Costa Carvalho requereu, e decidiu-se, 
uo na ácta se mencionasse que a declaração que 
dita não tinha. sido admittida, e que, se continuava 
a permanecer na assemblea, era na qualidade de 
dp tos accionista, e não como a da Compa- 
cris Utilidade h, 444. 
O sur. governador deu parto k assemblea do offi- 
iai da ridama Animes e enviou-o para a meza. 


Banco Ultramarino, 


“Fazémos este aditamento , para que conste o | 


qm se passou em relação ao accionista e  impor- 
“tamtetdo Banco Ultramarino, A 


gotbao » 


Md ts to 0 


FT ' | “eds 


PARTE OFFICIAL 
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o HE da os z do BrARIO 
PK LEAROA 2S0P de e setembro 


LM UES MINISTERIO DO REINO 
- Portaria mandando louvar 08 regedores. da fro- 
“guezia das Pias da parochia de Santo Agostinho,no 
concelho e villa de Moura, PE acertadas providen- 
ias t as para a captura de tres. criminosos. 
i emas PR Rio 5 DA GUERRA 
Ordem do exertito n.º 44. 1 
; ” MINISTERIO DA MARINHA 


orden Mtetino ntes da marinha | 
ti A Jets “a maior clareaa | 


que ue” sej 
as notas eltivas do alte. das aa nos na- 
vios mercantes naci 

; MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS 


ê. 


ATi 


com cavaquinhos. 


Mónica acspachndos va aderindo 


pp Sindispentarel obrar 
a eli o esta beleci 
e urm goveri iso 
“PARIA 
nro RR reais o nuncio ni Sua MATA 
0 no 


wi 


Rendim 
ro 1 «ia 


obis fr nei Roxfo 2 ais 


mwlacê po en Eae] 
IR) ea 44] . 
' -RenPAchas a eunprINção. 


etembro 9 


A «BSD -DE, » JANPIHO Na galera AdaMastor, : 
ilvã 


IDEM—Na barca Jovem. Ermelinda, J. V. Do-| 
mingues,2035,2 litros de vinho; A. A. de Magalhães, 


volumes com. Pi 
D.S E 534, 24 litros de vinho; À 
-& Filho, 218,42 ditosde dito. 


I caixão com palitos; J.J. P. dos Santos, 4 caixões 
com baga. 
= IDBM--Na barca Alia; M, G. de Sá, 6 volu- 
mes ig figuras e papel. 
7 BIA— No. “palhaboto Dorval, M. J. R Mar- 
ques, E: limas com ferragens. 
PERNAMBUCO —No patacho Novo Lima, F. 
J, S. Guimarães, 1 caixão com setim; J. Ferreira, 2 
ditos com pentes o palheta falsa; L. D. S. Araujo, 
2124,64 litros de vinho; J. Lu. Rios & Irmão, 55 vo- 
lumes com figuras e azulejos; M, G. de Sá, 22 volu- 
fe it calpicões; D. R. M.C. e Souza, 2 sáccos 
feijões. 
PARA'—Na galera Cidado do Bolem, Maia e 
Silva 1 caixão com chapeus; A. de La Roque, 1 dito 


““ RIO GRANDE—Na barca Bedmar, J. D. Si- 
mões, 150 ancoretas com azcitonas;J. M.R.V. & 
É Ro Archer, 65,72 litros de vinho; E, E. €. Leite, 2 
£aixões com sapatos. 

LIVERPOOL —No vapor Cintra, Croft &C., 
2671, 2 litros de vinho. 
W—No vapor ing. Alexandra, L. 4" 
“de Oliveira, 24 volumes com es e Tide SEA 
P. Soares, lôcaixas com ditas; Graham 1 6 
litros de vinho; C. Coverlê : 188 bois; C É Sia, & 
C:*, 534,24 litros a poe Makenzie & (,*, 934,24 


iva 


 AMEUEGO. No escuna Caroline Marie, Db; 
M. Feuerheerd Junior & C.*, 17 saccos com rolhas ; 
W. Stannjus & C.:, 801,36 litros. de vinho; E. Kebe 
& C.º, 66,78 ditos de di 0. 
| COPENHAGUE- —Na escuna Johan, W. Stan- 
nius & 0.º, 267,12 dio vinho. 


Completa descarga 
Setembro 9 - 
GLASGOW Ya or ing. Ties 
LIVERPOOL— apor ing. Cintra. 
RIO DE 5 cocada EN 


Sermgn ge erre 


Es a Vapori iDg- Alexandra, cap. Car- 


Ea cod E (EERRTE: 


da no; = á4e satemiimo 


tembro 1 


Assucar—92 caixas, 386 sacdos e1barr 
Asencar o cn à ' | No 


Café —27 saccoso 5 eretas 

Farinha—l sacco. NS E É + 
Ticum—l sacco, a 
Cocos—50. | Bm 
Pedras de amolar—11. o» Marisa 


— e — 


Gemeros despachados pola cosa da 
certo eompatita coro remo remlomas 


Setembro 9 Fnagrom 
Aguardente —45 pipas é 33 cascos. Bnoe 


Barras de ferro—502 feixes. 
Machinas ProfempaRaiaa = | caixa, 


ção de titulos de divida consolidada Inter- ha 


| Co 
' b 
pa em a de setembro. Á na + 


EXTERIOR 


Folhas de Madrid de 6, de Pariz de 5, 
“do Havre ' É) PIE de 04. Tr dna. 


Renvaedon dos jornaos estrangotros 
PARIZ 5 — Parece que à Austria resol- 


veu reconhecer o rei da Crecia e mandar um 
representante a Athenas. 


O «Constitutipnel» publica um artigo di- 
end el o pn ticid o hespanhol devo regulari- | * 


divida itrangeira o especi to 08 
Medo ezes 8 à divida pas os 9 an- 
DEN papiro sobre esta mi 

“IDEM 5'(de tarde) — O periodico «La 


fee» retifica no seu numero d'esta e 
as noticias publicadas hontem por “todos 


cia erAvar AL ig pego grecimentos 


Hina OQ eiro ministro, 1) Nprico a, 
E "aan bia io mdldado à 
ferro. perpetua. soa ju-se a 


dama cujo fim era a restanração do Ra- 
ue positivamente vivo, 


te v 
TYpresos e 18 Drenpéntenciados 


é e e executados. 


rw uá 


MARSELHA 5. —São j ia 
o 
nis. 


noticias que teem corrido ácerca d 
“Sfmento da'ordem na regencia do 
gundo às mais veridicas informações | o os al - 
“Simos despachos, insurreição continúa na 6 La 
marcha. 
MEXICO 21 AGOSTO à Nesta ca- 
pital sentinso um to quo felizmente 
«não causou estragos considoraveis. | 
v PARIZ 5 —0 primeiro ministro, segun- 
-do esposo da rainha de Madagascar, não jo 
assassinado, mas “desterrado,” O igor 
Rviama apoderaram-se cfcpfivanicato da | 
e nda, novo governo; mas até agora | 


jo RES cof Fiiaa i papi conso- 
lidados inglózes tinham ba ipi 02873 ai 


Bo, diz-se, de grandes qu 


rificaram. 
7 COPENHAGUES. ein so que à 
o ui Da Ti filha se 0 rei Chris- 
Contra ORE od o principo 


herdeiro da ahh 


BERLIN 5. — Chegou o imperador Ale- 
go arado i ante para Darms- 


ndo à dep para o lago 
"> BRE MA: 3. — Ancorou 
Bregorhars a sendo a 
do dra Ret ados com 78 canhões. q 
NDR S5. — As quebras ultiplicam- 


à uma A: do anencia, diri- 


Bo e ção Er test Os consolida- | 


o inglezes ficar os AvOS, O mer- 
Da 000 ain quasi de 
do ado em ap em bed ncia da da ras 
qua se deglaram a | 
“TURIN 5. — Continuam os gr 
occupar-so exclusivamente da questão de favón 
da e calcula-se que o deficit sobe diariamente a 
um milhão de francos. 


FRANCFORT 5,—A maioria da Dieta | 
depois do exame das pretenções dos duques de, 


esti 


o — 


ue... 


Movimento dos vinhos e ciel eng £ 


ardeútes: Pet em 4€ >; 
Setemio 91 | 
Litros. 
DESPACHADO PABA CONSUMO 
Vinho acao Pede cal cãas ... 686,44 


Dito vorde... «rec. sorvecaés 852,24 
; rir: HOvA -, 
E Vindos 4... .. Bra.. FABI) JRuUM! 687784. 
DNSPACHADO PABA EXPORTAÇÃO 


Inha ci digo CCR Sa 10500 | 
«nry PPS: 091 EN 4H ici es 


PRER setembro 


| TS? emo mogsit 
Rendimento da alfandoga grando do 
-Liabba até do “dia 8 à dpnipEmbro. o 508642 


Idom'tio diá' ce .... é 4 A > . . .. $ “ SÊ so PAO 000 
a ir e = 
qo Po 65; :060 9642 
Cotações oMciaes 


Inscripções d' assentamento, Juro 

pago até 30 de junho de iB64 49 3/, w 49 a 
Csupons idem. .....ceseecuos 49 3% m 49 5). 
Titulos de & acções do banco do 

Portugal. ..%secrrmaccrerrre 9486 à B5OSO00 
Plinio le divido, publica. AD os e A 

” vásiáico e... . +. a 

ado o divida publica jantes) 2 a 4 


s do divida publica (dar 'y 
ec operag DOB].ccococrcorõco 10 a 18 
Papel moeda emevro erreeraco 02 a 24 
“Cambios 
30 d/vs o 2 Ka. 
g | Londres... “-6Od/p.. — 
prot gr jonBOd/d.. — 
“| Paris... ... 100 d/d.. 586 ERAS as 
* -Hamburgo... o Sud. 4 = Deo ARS 
Amsterdam 8m/d.. 423 á 


Genova e... Sm/d. 630 
| Napoles. Cova | m/d .. 530 
Madrid. “ . .. . (o) d/v. . 935 


Cadis,...... 8d/v.. 932 
Postorrerrrs 8d/v.. par 
masa: Ted 

io IT isa 


Yundos estrangeiros 
(Boletim ' telograpbico) 

“Bolsá do Madrid,em 7 de sot fato es genta 
“consolidado 51,103 dito differi 60 
| Bolsa de Pariz, em 7 de set em Já 
fruncez 66,504 t/; dito 94,45. 

-Bolbado Londres, em T'de setembro a Corsolida. 
dos 87 */a=8 por cento portuguezes 4? Lo oii 1 


POXA 


PARTE MARITIMA 
OBRA Sh Doca k 
ay ensrou not sahiu Rphapagção alguma, 


Yaem 1 o. 


! ta Fita 
— Fóra RE ga não so avista Ra alguma 


Bos causa do nevoeiro. 
- Calma eo mar. bom, 


Por participação pec vi me de anto- 
hontem oca ve) ê vápor ing. Rokeby sahiu de 
Glasgow no dia do 


Por participação telegraphica. sia. 


hontem sabe-se que d vapor» ing.' Pioneer sabiu: do 7: 


Bristol na quarta-feira 7 do corrente para este porto | 
a | elogo que complete a sua descarga segue viagem pu- | 
ra Bristol com escolla 7 por Cadix, 


———— ceras 
Lisboa 3 de setembro, 
ENTRADAS “ 
LONDRES 5 dias — Vapor paq. ing. Sydney 
Halo essolvari mal A % e! obioR 


Oldemburgo e de Augustemburgo | ao "throno | ""PUZETA 4 dias—Cabique Nascimento, 


IE JEENIGHE RE. Senhora da Pie- 
Ee o Me 8. 


rio no Soh! ei s- 4 
Hlga-o! que A Ledocho - EA MADEIRA Pi ho Virginia. 
PORTO — —Vapor Lusitania. 

FLEAS, BREMOD ANN oporé ini BRA) 2 


mo de diversos |, 


gos do rua! 0 eco A de assis- 
irem a este religioso acto, pelo qual. soe con-| 
fessam eternamente agradecidos. | 
, Rode desculpa de cumprimentos... 
parasse criad 


Fig giro! Ê fio JAP tpINTIRO; Ji 
Em PORTO - — Caio Encantados mestro Reis, 


PARTE Adi DIAL | R 


d | Raitf cas 
gds a “rasstadda | 


— 


R': I 
“ILHA DE 8. MIGUEL asa Freira Hat 
Galarim, mestre Ferreira, nal m obsfuq'ro | 


“Não entrou emb: reação à alguma, ar 
coil Ella — Rasca “Concoição Fair mestro | 


AVEIRO — Bateifa “Tiábál, mestra Coelho, va- | 


CAMINHA — Basa “Aputnciação, mestre Cos- 


PORTO — Hiate Estreia, mastro Perico, dita. 
+ MER Hiate 5. Lourenço, tnestro Vicente, 


LISBOA Hliato Rentupades mestro Cardoso, 


PORTO — Hiato Vo Voador do Mondego, 1 


“Não sabiu embarcação alguma. 


Aveiro 6 de setembro 
PORTO— Rasca Victoria, mestre Silva, vazia, 
Não sahiu embarcação alguma. 


ENTRÁDA 

ESPOZE NDE-Cabique Porola do Vouga, mes: | 
tre Fortehomem, vazio. 
ss “Nãosnhiu embarcação alguma. 

secos «1 dem 8, 

Não entrou ape semi 

POVOA — Hiato Ted Sobretudo; mestre Ma- 
“CAMINHA — Hinto Nova União, mestre An- 


“ PORTO —Hiate Cruz 1 e mestre Laborinho, dito |. 
IDEM — Hiate Conceição Feliz, mestre Oliveira ré 


di 
+ IDEM—Hiate Cruz 4.º, mestre Rocha, dito. 
IDEM —Histe > me 1.º ; téstro Razoulo dito. 


Caminha 5 b de setembro 
Não entrou Ex “sahiu TU se 


—  ENTRAD) 
LISBOA Hiato Am 


izado , mestre, Montero 
bt DE alguma. 


Nose dias não'êntrou nem sahiu embarcação 


o estrangeiro 
de Portugal 


do Al : 
e A 
Em Doi o Iphigenia, de Lisboa | 
rdif, o 29th of May, de Lis- |. 
boa 
“Qdo sotembro Em Leith, o Alliance, do de 


29 de ngosto Eu 


2 do se setembio er o o O Vapor se para: 


o Plantagênet, pan alo 


“FALMOUTH, '2 de Esteio cit teta Lais, 
cap. Oliveira, procedente da Bahia. - 1 1h 
NFF, 30 de agosto — Entrou o. Oliveira, 
cap. “Silva, procedento de Buenos Ayres. 

* LONDRES, 2 de setembro — Abriram termo da 
camee para Lisboa, o apos Ega; o para o Porto, 


Folha de Flandres —25 caixas. ads 


“onsERvaçõES METEOROLOGICAS 


OBSERVATORIO METEOROLOGICO DO INFANTE 


Tolle com Ignã cio de 
bôsa, nó Toufal n ETA em 1 Guimarães. 


No jus PE nu. 


“em persÉnra à maxima, da 
Temperatura minima 
Estado domar Lisboa—chã tais Dre 


As alturas barometricas são correctas e redu- 
zidas 80 nivel do mar, 


Mages ot rolo «dos infanto D. Luiz 


TELEGRAPHIA 
do clodo Porto | 
pre eu consespondento) 


LISBOA J DE SETEMBRO As 6 He 
ta rendi “DA'TARDE'' 


PARIZ—O general B Baz 
ipçetal de França. 

A administração das -alfandegas entre | 
Bayonna e Irun admittiu á importação por 
transito os livros em lingua franceza. és 
*LONDRES-—-0 banco | de Inglaterra elevou 


aine foi nojibado 


idados estão! a 87 e 3 quartos, 


LISBOA 9 DE SETEMBRO A'S 8] 
“""E25M. DA NOUTEÊ 

0 «Times» diz « ue a Prussia bia É | 

te se verá forçada a sollicitar a commisera; j 

ção que ella agora recusa á Miindas | 


REG 


: POST! se 


Telegraphia electrica 


pin o REAL 10 DE SETEMBRO As 
o "ELE MM. DAMANHÃ 


Espera-se que iamanhã haverá muita con 
correncia à urna: € | 


- 
een. 


PR ie da opposição: queriam 
tres povoações provocar tumulto; más'a au 
thoóridade conteve-os e levanta auto. h aber 


corrente para este porto, o qual | 
pero dio comple ota a sua descarga sogue viagem | 


NCÃO 


NTINÚA a dóntiRa vinagre bom na 
ua dos Guindoes n.º 130, pegado ao 
riqueçe pelos preços de 288000 réis a* pipa, 
E 84 réis o almude e 30 réis o quartílho, 
rue enrapo (24) | 


snr. João da Silva: Ribeiro, a cujo ca- 
daver so deve fazer officio de sepultura na 
Treal capella de Nossa Senhora da Lapa, hoje | - 
ás Ave-Marios. 

D. Margarida Albina da Costa e Silva, 
José da Silva Ribeiro 0 Bernardo José Dias 


44 


“Joseph 18 de Jesus Arouc 
o: Pereira a E PRA PR 


ca, “Antonio. Pro dos Santos Deveza, 


|| Duarte “de Jesus Macedo, Francisco, Pei-|. 


xoto de Castro 8 Joaquim José Alves Gui- 
marães participam que foi Deus servido cha- 
mar à sua presença o seu sempre chorado 
marido, irmão o amigo Domingos Pereira 
Arouca, 0 qual tem de ser sepultado na rea 
capella “de Nossa Senhora da Lapa hoje 10 

do corrente, ás Ave-Marias ; por isso roga 

a assistencia des Roland da sua Em 
ao responso de sepultura, por cujo acto 

ca idade q religião lhes serão eternamente 
e 


25" 4434 


green; 

ita Isabel da Cunha Lima e Souza 

* Mello, Gaspsr Xnvier da Cunha Souza 
Mello 6 AIb rto Malheiro Dias Guimarães, 
não lhes sendo possivel agradecer pessoal- 
mente a todos os ill,"9º q exc.9S snrs. que 
so dignaram honrar com a sua presença aos 
officios funebres de seu querido filho, ir- 


mão e cunhado José de Souza Mello, nã 


nouto de 23 do mez proximo passado, na 
igroja da Ordem Terceira da Santissima Trian- 
dade, vécm por esto meio significar-lhes seu 
verdadeiro o eterno reconhecimento. | 


a, 


LEILÃO 


RUA DO ALMADA N.º 146 — 1.º ANDAR 
Por intervenção de Jorge Shaw : 


Nº segunda-feira 12 do corrente, pelas! 
10 horas'da manhã, haverá leilão de | 
diferentes moveis, um santuário, olgumas 


louças, um relogio de escada e outros ob- 


jectos que estarão patentes no acto do leilão. 
09 0h O) 


Grande leilão 
RUA. DE SANTA ISABEL N.º 27. 
De toda a mobilia pertencente ao úll.mo nr. 
H. Laurence Feuerheerd que se retira 
para Londres 
POR INTERVENÇÃO DE JORGE SHAW 
quinta-feira | 15 é sexta-foira 16:do cor- 


«ento; pelas: 10 horas:da manhã, haverá 4 
pláilão de. moveis de pau preto em estofo de | 
seda, ditos de obrlor um piano de pau preto | EPT 

superior qualidade, cama franceza, guarda-| alogará” junto, 30'0 desejarem tract a do | 
pre tremós, commodas, louças, crystaes, 


oto tro-plate, rim 08, 
Eieioh dE Sb ilenaPa stobsih tado outros “ 


mais ir Agi p horas 
antes de começar. Tambem se alúga a casa 
do S, Miguel em diante. 

Em consequencia de ser o leilão bastante 


distante'da cidade haverá pela 1 hóra da tarde | Fab 


sandwichs e cerveja aos snrs. arrematantes. 
A lista dá-se na rua do Almada n.º 359, 
aonde foi 0 pasar. oa Fé. (357 1) 


À Quem faltar alguns ob= 
jectos de ouro, de gran- 
f que “pessoa desconhecida tentou 
dei e se a ser mais os PEOCUIAF» 
de Lorófos Affonso 


(3568) 


QUBASTIÃO José Ferreira onde annuncia 
aos seus amigos e freguezes que desde o dia 


o 10 do corrente em diante estabelece uma cor- 

 prida da Praça do Carmo n.º 71 e73 ás 8 ho- 

ras da noute para a Foz e vice-versa para oi- |. 
ma ds 9 horas na Foz no Passeio Ale 

Preço para baixo 160 réis, e noute ae 

va 200 réis, para cima 200 réis e chuvá 2 


réis. 
Porto 9 de neievaito de 1863. 
Fe = (8566) 


Autonio Joaquim da Silva Barreitos E 


- Na praça de Carlos Alberto, por baixo do 
hospital do Carmo, 2 9e 140 


E” publico que abriu o seu novo esfabele- 
cimento a ar de vidraça, crystaes| 
nacionnes é eiros, redomas com ra- | 
mos deorês A ko dep irtoldai, vidros ds 
! ! La 
espelho muito baratos, pro pintados po pHOsPHATO dá ferro liquido do dr. Leras | para mezas e lavatorios; Crumb-cloths ; 


» | pannos de lã e avôlludados, para jardineiras 


forrar sala, bem como outras fazendas pro- 
— xarope de rabanos “iodado — doe 
a 


prias do seu negocio, que tudo vende por 


preço muito resumidos. (3272) 
a 


“o PHOTHOGRARHIA paia a] 


" SANCHES . 


RUA DO BOMJARDIM N.º dr — PORTO 
IR RAM-SE retratos ea 08 dias das | q bo. 


“ras da manhã ás 6 da atas por a 
( 


muito Commodos.. Fort: 
Corrida diaria para. 
Penafiel | 


[ERAS Antonio. Pinto de Queiroz e 


Joaquim Barboza, -participam que fize- 


d'esta cidade; ás 5 e da manhã. 


O preço de cada lugar são 600 réis; da 
tram dos seus freguezes'e amigos à conto 
cia 6 preferencia pela boa conmimodidida e nl 


taméntosro nl (tos? onmodo 


“Os bilhetes vendem-se na Pra às Bata 


lha n.º 19, Joja do snr. Machado o om Pont 
fiel em c casa do. snr, aaa (489) |” 


| Aaprorea Beta e Cintra) 


A. DICKSON | 


CIMA DO MURO, 149 E 150 “| 
“hReceseo pelos ditos vapores queijos in- 


glezes de diferentes qualidades, cervej 


preta 'e branca das melhores fabricas. À 


Dita engarrafada om Inglaterra de' 
Allsopps e Bass. Conservas de todas ais quali- mas. 


dades, mostarda e café moido em latas. 


1028530) - 


5, 
| céni o db casal do à ntoidod in di 


nal 


El; dinddad net atado nda, aluga- 


se um E escri 
| dé! varanda. e do s q 
mesmo.” (8412) 


Pipas avinhadas para 
alugar 

FERE sl Mai n.º ss. a 

“Aluga: se mu d 


quirt com 3 ja elas 
EE 


lua. casa de tres ani ia e secas furta- | 


2 das, naruá Chân.º 84. Quem a, reten- 


der fl n na ra do dom reiro. ne, Zu ab 
cos (GM) 


sita na rua de' Traz da Sé n.º 37 6 39. 
Fara se tractar na rua de Bellom: 

99, 1.º andar. spas No 

ALUGA-sp uma casa de um andar;  apa- 
laçada, com' grande quintal é água “do 

poço, sita ná rua do Heroismo 'a traz da ca- 

pella do Senhor'do Padrão n.º 26/0117 + 
“Tracta-se em Cima do aro da Alfan- 

degã 1.94% a (9284) 


Ft tú pt o 


| A ler) E Ps 
n.º e 87, sita na ; E 
RR João. es 


Casa para alugar 


10M commodos para grande familia, quin- 
tal e boa agua, na rua da Piodade n. ? 
184. 
Tracta-se na mesma rua n.º 160, com 
Agostinho Moreira dos Santos. Pôdo ver-se 
a toda hora. (3 204) 


fim QU quizer arrendar” uma boa | sr. 
propriedade murada dentro 


do quints, sita no Campo Pequeno n.º 9, 
fsllo na rua de Santa Catharina, 'com Gui- 


lherme Ferreira da Cunha, n.º 310, que ostá | | ' 


authorisado para assim a arrendar. as 


ent) 


ARMAZEM EM VA NOVA 


PARE lugar um de. lotação de 
500 a 700 pipas. | 
- Raa dos Ingles n.º º 36, 1.º andor. 


Nei: ade Codofoita H.58 mem 10 ala. 
6:56 U ma 'p pa À tj cas 
boa a tar pu ua de bica é 


A Costa. 


Casa de: campo | 


“DM QUINTA DO CASAL DE BAIXO, EM 
VILLA NOVA DE GAYA, ENTRE/OS LU- 
GARES DO sara E E REGADAS 


LUGA-SE uma linda 
7 EM pro riedado, com 
Jo SA muitos “ om modos , ul- 
SA timamente Irêndváda: 

“Tem jardim, que se 


seu arrendamento na rua dos'Inglezês n.ºº 
'68 e 70, 1.ºvandar.” o vol co i(2285) | 


“Falla. y no 


LUGA-SE a RCNEBETEE( de ca- | 


E» À sas nobre, “com lindas vistas 
para à serra do Pillar e rio Douro, 


Contra a ss 


s alguem acreditar que desde a invenção 
do porta-voz em miniatura de Abraham 
a surdez é desconhecida, será credulo de 
mais; mas se admittir que em “muitas le- 
sões do apparelho auditivo é de grande 
Had — é O que a EUA tem mos- 


big Ha abatimento e vondbinda na pharma- 
cia — Pinto, largo dos Loyos n.º 36, Porto. 
“Na mesmá se encontram as escovas ele- 
di os irregadores de jacto continuo de 
os e outros muitos apparolhos de ap- 
plicações medicas. | (3029) 
= 


avilha do seculo 
rede MEDICO 


s Ão já bem conhecidos os surprehendentes ou 
quasi milagrosos offeitos da mova medicina do 


dr. Radway, para EE seja de novo annunciada. Es- 


gotou-se, por * edição do folheto explicativo : 
vimos anhunciar a 4.º edição muito augmentada, 
ERR ra a todos, e especialmente aos che- 
'de familia, que não iai da sua leitura, 
e que em qualquer caso de doença consultem o fo- 
lheto, e que com toda a confiança façam a applica- 
que o dr. Radway aconselha. Al lém do resolu- 
tivo remedio especifico para o sangue, contém esta 
Pena unicamente os admirayeis remedios : 
Prompto alívio. 
Púlulas reguladoras. | 
Estes, dous medicamentos devem ter-se sempre 
no quarto dé cama, e ninguem faça jornadas sem os 
levar comsigo. A leitura do folheto demonstra esta 
necessidade, em vista do momentaneo curativo que 
se adquire em quasi todas as doenças applicado o me- 
dicamento aos primeiros symptomas morbidos, 
“Agencias — Lisboa : rua de 8. Paulo n.º 74; 
Botica, largo de Belem ; rua do Monte Olivete n.º 
º andar; rua da Atalaia n.º 203. — Porto: 
Damião José Gomes, rua de Santo Antonio n.º 1465, 
Cojmbiis É rua das “Covas, snr. Oliveira. — Fun- 
chal : José Maria de Vasconcellos. — Braga : 
rua do Souto n.º 17 A. — Villa Real: snr. Mesquita, 
ao cabo da Villa. — Chaves: rua Direita, botica do 
r. Joaquim Antonio Pereira. — Mirandella : bofi- 
ca do enr. José Silverio. — Bragança : botica do snr. 
Henrique Mauricio. — Moncorvo — Mont' Alegre — 
a — Lamego: Maximiano da Silya Monteiro, 
em frento da rua da Pereira, etc. 
Deposito em Guimaries, em casa do sor. Custo- 
vor Htc, da Silva Moreira, rua das Lages n.º 20, 
(1294) 


“Maizena de Duryea 


Manufacturado expressamente para toda a 
classe de alimento e extralida da mais 
fina qualidade de milho produzido nos 
Estados-Unidos da Americas 

E Esta a melhor preparação, até hoje co= 

bd nhecida, para manjares, pudins, pasteis, 

. | pão de ló, ete, ou mesmo para alimento de 

ereanças ou pessoas enfermas, podendo ser 


puto, tras Bermuda, 

D Jales,  pelrva, A com 

dE Ta, A mn A irçA | ee EE Pd su sistencia, 
, Send d 

pa RA RS de 


Esta interessante e excellente prepara- 
ção foi introduzida, com o melhor exito, no 
Brazil, onde tem Hoje! grande consumo, devi- 
do ás “vantagens “culinarias que apresenta, 
sendo, em tudo, superior a quaesquer outras 
Perri semelhantes. que teem apparecido 
até hoje 

Vende-se em pacotes de arratel, com as 


!instrucções necessarias, impressas no nosso 


'idioma, para sô fazôr “tão “della, ma rua dos 


TPRASPASSA- -SE, se convier, uma loja de Inglezes n. “82; unico “deposito no Porto. 


5”, mercearia no. caes da Ribeira n.º 44 i 


aluga-se um: di BAGA SA, 
o (8460) 


RASPASSA-SE um dôs mais 


numeros ia reg úezia O que éa prin 
HE) vantagem | pa ra quem quizer tc tomar con- 
d'elle. 
Na rua da Ferrari Rá de, Baixo n,º 08, 


et cidade, se indic TR em dos 
9) 


“TRESPASSE | 


E uma venda da companhia: e comidas, 

*. das melhores n'este generos na Pci do 
S. Lazaro n.º 406 41. 0 to 
Tracta-se na mesma. 


mood a ser 


no armazem de 


it Fanciaço, Atroya, rua Sa 
0.2105 8109. 0 (206) 


“Medicamentos especiaes de — 
Grimaull & Beni 


Pharmaceuticos de A. Lo 
À principe Napoleão 


regenerador de quina'e/ ferro == dito peitor 
de'S. Jorge — dito de hypo— phosphito d 


cal -— elixir de pepsina — dito de quina ama- 


rella — injecção 6 capsulas « com o mático =— 


pastilhas peitoraes com o sito de 'alface —xa- 
aritimo, Kousso 
de Dorvault — pilulas' do dr. Cazetiavé"Gon- 

o Vc ia $ ruas do is n.º 212 


vm 


rope de seiva 'de pinheiro'm 


tra'as molestias da “pelle + ditas” purgantes 


“outros muitos medicamentos 'dá mesinh phar. É] 


macia. 21 
"' Deposito" principal no' Porto, pharmaci 


— Pinto, largo dos Loyos n.º 36, ena 'do sor. 
e. J. Go alves, travessa da ria do S.João. 


n.',10 e 12 -— Foz na do snr. Silva Roza Ja 
age É — Braga na do sor. Alvim — Guimar 


na do sur. Martins = Chaves'na do snr. Po- 


ram sociedade e que no dia 9 do corrente ea) reira — Bragança na do sur! Ji 3 Teixeira 


Rb Epa ol dido garden 


j— Villa Real na do enr. Affonso e na do sur. 


Moreira Vaz — Regoa na dosnr. CJ: Mon- 


teiro é na do enr. Carvalho Lamego nad 
gnr. Barros. 


Ha abatiménto. Agnes ah 2029) 


Muro p- 2130) linguas d 


vil cliniao E 
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so Dea ER a A 


“nhás 6 mim pêrança 
hm cerenês estrângei ros, ve dorá a 
chinha ammericaúa do'2'* qualida e, 


que lo ver endi 
por 100 réis, 8110 réis por: | grammas, 0 
540 róis'por Kilogratmra. Pão de-1.º qualida 
da Br I 


de'a 60 réis, dê 27450 réis por 45 


EA ci rom pa eres T09 nt ia “sh 


(3534) 


GRE 7 AS R; 


neo 
os, aa Reina o oe a, 


nm 
- 


Desconto de 10 por cénto para revender, 


id a =", , RR (2937) 


isa edeo, AÇO 


ON Passo? Es Os est r N ros im como outros artigos para o mesmo 
dé fer ens 6. n'es E cidade, te lado fim. (TST 1,34 (296) 


| Gelatina para clarificar vinhos 


o area Y P 
ED. FRESSY 


| FABRICANTE D'ESTA GELATINA EM ST. DENIS 


(SEINE) 

da 0 “eu deposito no Por= 

Poa cargo de O. R. Ba- 
ellomonte. 


talha —. 93, rua de 


ja das Flores n. us As a 51 


EBEU velludos, gorgorões “do seda é 
acés pretos, qualidado a mais supe- 
OF, so 80c o MANO de largura. 

ah (3373) 


Ma Tr PTS as 

— Alcatifas, tapefes e capachos 
À rua das Congostas n.º 33, 1.º andar, 
«acha-se um novo sortimento de alcati- 

fas de lá e esteiras de pita de 2a 4 palmos 

de largo; tapesseria, bruxellas e avelludado 

de 3: palmos de largo, para sala e escadas ; 

toalhas de linho crú e branco adamascado, 


dt n 


e piános; capachos de coco, etc ; chá preto 


6 e verde 6 Roe. NiK paágas sultanás para 
h) . 


(3240) 


az liquido de superior qualidade a 
“96,00 cm O réis quartilho 


cakes, pudi 


"6 214, Esclra 1 n.º8 89 e 91, Bainharia 
n.º 57, gm Braga á esquina dos Pellames é 
T principal. deposit RO Porto, rua de D. 
Maria 899 e 
Recebeu-se 6 ice nos pontos acima 
cado um lindo sortido de candieiros in- 
glezes e francezes, para meza, parede e te- 
ctg, de uma a quatro luzes, de 500 réis para 
cima, inclusivô chaminés, globos, torcidas, 
limpadores,. transparentes e bogaes de mg- 
tal para;se transformarem os de azoito para 
DEM s ara lampeões de illuminações publi- 
e tambem se fornecem com seus per- 
ide, e preços, rasoaveis. (2661) 


iaz liquido de 1.º qualidade em 
nes das é barris 


Nego commodos na rua 
VR A ovo n.º 15. (1504) 


181! = 

E “VENDA RARA 
TENDE-SE unia das quin- 
e «tas id EE rendimen- 
t suburbios esta cidade, sita 4 ponte 

de Rio Tinto. 
ta de casa Er para habitar, toda 
ado capelia, casa de caseiros, eira, la- 
E “coberto, pomar," muitos io, etc, 
to Lá mesmo se póde tractar do seu 
| Biuáto. | (2881) 


REG ES Grande leilão [Venda em praca de quinta e fóros, 
Ag adecimento RUA DO CAMPO ALEGRE N.º 51 em rita a Paiva 


OÃO Eduardo da Cunha Soares, D. Joa- 
quina Carlota da Cunha Soaras o D. Ca- 
rolina Alves de Abreu Cunha Suares, tendo 
agradecido pessoalmento ós pessoas quo se 
diguaram tomar parto na sua dôr e assistir 
ao responso de,scpultura por fallecimento 
de seu chocado irmão e cunhado o sur. Ma- 
noel Josó Fornendes da Cunha Soares, e po- | Jk 
dendo acontecer que a alguem deixassem, | RAS 
involuntariansente, de o fazer, vão por esto 
meio remediar alguma falta, so a houver, 


AO DIANTE DA BARREIRA DE VILLAR 


De toda a mobilia pertencente ao úll.Mº snr. 
Francisco Fernandes de Castro, 
que se retira 
POR INTERVENÇÃO DE JORGE SHAW 
rm "A terça-feira 13 do 
Ny corrente, pelas 10 
4 horas da manhã, haverá 
a loilão de moveis de mo- 
a TA 
agradecendo o distinclo obsequio quo re- do visitas, came 8 france: as, guarda-louças, 
Dem, e confessando-so, pur 1550, SUm- guarda vestidos, mena di caio ca- 
ur 354 ; Tavoura nto PVTO SUDURA o SIUMPI 
mamento penho ados. o 6), ando farto, ea nl eta res de pão meado e tres gallinhas e de luctno- 
ai —— —— N. B. Pede-so aos snrs. arrematantes 0 A outro nto como a renda de um anno e lau- 
| Pa es Lacan da ratirarer na obiectos logo em sopti- | demio de 4—1, bem como dos seguintes fóros: 
favor de retirarem os objectos logo em segui-| “MO (4! td seg EG 
Banco Lusitano “| da ao leilão, por não sor possivel conserval-os Um de 71 alqueires de milho, 5 dotrigo, 
PEN DO sido approvados os estatutos d a ci (3558) |21 almudes de vinho, sendo um ao trafego, 
Banco, por decreto do 2% do corr - [uma gallinha ou 300 réis por ella e tres fran- 
Dez, são por isso convidados, por orde gos ou 180 réis por cada um, de cujo fôro se 
“do exe.2º sur. presidente da meza provisoria paga annulmente 440 réis em dinheiro e duas 
da assemblea dos subscriptores, todos os Ri á igreja de Santa Maria de Sobrado 
snrs. accionistas para a reunião quo dove | 
ter lugar na quarta-feira 14 do proximo 


e Paiva. 

Outro de 31 alqueires do milho, 10 de 
mez de setombro, pelas 7 horas da tarde, no trigo, 20 almudes de vinho cozido e onze gal- 
edificio do mesmo Banco, rua dos Capellis- |. 
tas n.º 85, a fim de lhes ser lido o relatorio 


linhas. 
Outro de 1 alqueiro e tres quartas de trigo 
dos trabalhos da commissão installadora e | 
proceder-se n'esse acto á eleição da direc- 


e tres gallinhas. 
ção e de todos os mais cargos,.em confor- 


O dia 10 do promimo mez de outubro, . 
pelas 10 horas da manhã, na praça dos 
leilões, sita no extincto convento de S. João 
Novo, se ha-de proceder à arrematação volun- 
taria de uma quinta denominada da Ferven- 


Arouca, à qual se compõe de casas nobres o 
outras mais pequenas, de uma dita com en- 
genho para moer azeite, de terras lavradias 
e de matto, e de differentes campos e leiras, 
tudo de natureza de praso do vidas, foreiro, 
no dominio directo, ao cabido da Sé do Porto, 
a quem se paga de fôro annual 10 alquei- 


ey | na ques petmais da 24 hores., 
em PELA presidoncia da Relação do Porto se 


faz publico que no dia 15 do corrente mez, 
pelas 11 horas da manhã, no palacio da jus- 
tiça, seha-de proceder á arrematação de dif- 
rentes moveis usados, que pertenceram aos 
tribunaes criminaes d'esta cidade. 
DE ad q SO (3528) 


-.  Arrematação 
“P'Lo juizo de direito da 3.º vara e carto- 
“tio do escrivão Joaquim José da Silva 
“| Guimarães se teem do ada no io 24 
de setembro proximo, pelas 9 horas da ma- 
ha DOS CEO de S João Novo, os bens 
que foram descriptos no inventario a que se 
procede por fallccimento do oxc.”º snr. vis- 
condo do Villa Nova de Souto de El-Rei, 
e quosão sitos n'esta comarca, cujos bens 
e sous valores são os seguintes : 
“Um fôro de 98400 réis, que pagam an- 
mualmente os herdeiros do padre Antonio 
Moreira Lirio, e hoje seus heedeiros José 
Gonçalves de Campos Vianna, imposto om 
uma morada de casas, sita na rua da Lada, 
desta cidade, c que foi louvado em réis 
1885000... n 
Um fôro annual do 118440 réis, que |. 
paga Domingos José Lopes da Silva, hojo 


uh ERR ad MShdarEs site maria da Lada, 
88300 réis. 


Outro de 5 alqueiros de milho, uma quarta 
do trigo, uma gallinha e 2 e meio almudos de 
midade dos estatutos. | ; 
Lisboa, 29 de agosto de 1804. 


“vinho. 
Outro de 18 alqueires de vinho, 6 de tri- 
Os secretarios provisorios, 
Casimiro da Silva Marques 


go, oito gallinhas e dous dias do geira de 
Luiz Diogo da Silva. 
(3391) 


bois. Este fôro, que é pertença de um praso 
Banco do Minho 


foreiro ás freiras bentas d'esta cidade, so lhe 
paga annualmente 550 réis em dinheiro o meio 
alqueire de trigo. 
Outro de seis gallinhas. 

FRENDO sido approvados os estatutos d'oste 

Banco, por decreto de 24 do mez pro- 
ximo passado, são por isso convidados por 
ordom do exe.Mº snr. prosidonto da meza 


Outro de tres gallinhas. 

Esta venda faz-se a requerimento de José 
provisoria da assomblea dos subscriptores 
todos os sprs. sccionistas para a reunião que 


de Moura Soares Velloso, ausente no imperio 
do Brazil, e representado por seu procurador 
dove ter lugar no sabbado 17 do corrente, 
pelas 10 horas da manbã, no salão do thea- 


n'esta cidade. 
. Os titulos podem ver-se todos os dias no 
passeio das Virtudes n.º 26. 
tro do S. Geraldo, a fim de lhes sor lido 0 
* relatorio dos trabalhos da commissão instal- 
ladora e proceder-se nºesto seto á eleição da | | 
: Pegos, froguezia de Covas, comarca do Lou- 
zada, teem noticia de um annuncio relativo 
á arromatação dos scus campos Agra do 
Bairral, Bega, Mellio e Duna do Carva- 


- E escrivão da arrematação -— Lima. 
meza o conselho fiscal, om conformidade do 


(3481) 
ALBINA Ferreira de Leão, viuva, e Leo- 

artigo 54.º dos estatutos. 
“.. Braga, 2 do sotombro do 1864. 
dg | 


Os secretarios, 


“” Manoel Luiz Ferreira Braga | uma casa, compos e bouças, sitos no-lu- | lhal, feito por Bernardino Pacheco Ribeiro 
Manoel Ignacio de Oliveira Braga. |gar da Furada, freguezia de Santo André | Peixoto, da casa da Portella, freguezia de 
(3458) | do Canidelo, e louvado em 1048000 réis. | Codeços, e publicado nas folhas do «Com- 

E dada A fóro de 6 alqueires e uma quarta | mercio do Porto» n.º 196 e 197 do cor- 


rente anno, o ainda que tal annuncio lhes 
não tolhe seus direitos, fazem publico que 
podem, devem e querem intentar as com- 
petentes acções pera ser julgada nulla a 
indicada arrematação. 

Pegas, 2 de setembro de 1864. 


BANCO UNIÃO | 
CAPITAL 3,000:0008000 
REALASADO. 3.000:0008000 


Piyeua Pinto imposto em varias 
terras layradias e 

da Furada, freguezia de Canidello, e louva- 
do em 1008000 réis. 


Gaio leo errada ei att Um fóro do 15 alqueires de trigo, 15 de (3459) 
SEOGAU AD sEaua o BELL ES DI milho, 5 decenteio euma canada de man-' E TT q s. wrs [0 
leiga, quo paga annusimonto: Meno=-l Fer-. M. J a Pereira Vianna 

Numero de socios 6:458 roirs, hoja Justa Moutinho, imposto no! crrRURGIÃO-DENTISTA 
capital subscripto até hoje casal de Villa Cova, em S. Cosme, e louva- - | 3d Sad Ê Elas 
2.345:805/000 — |doom419g200 réis. 905, rua de Santa Calharina, 505 
Portais À ladeta quitada A » Um fôro de um alqueiro e cinco oitavas | (20) 
Orçog a = Pi de trigo e meia sellinha, O PE POR SP EP A cr 2 

DO aa RT AE O A, paga José Moutinho de Villar, imposto em “A RR ANNPR 
dois da, rag, dilanhado, perte do casal do Carregal, na freguezia | A. P, DE ANDRADE 
José de Almeida is Junior. de 8. Cosme, lo tg do em 298000 reis. -— Cirurglão-dentista 

(3442) | O fôro de uma quarta do pão monto, | 241 RUA DE-SANTO ANTONIO 241 
que paga annualmente João Martins Felga, | “(8212 


imposto no campo chamado do Vinhal, sito 


na. droguapias dez) Vosma, G louvado em FURTADO Anil 


LA ESPANOLA.. 
a Dip AD 
COMPANHIA GERAL DE SEGUROS EM/ 00 ns. meiros do milho, 5 d | 
teia O nba O fongoc o 3 duros! CHRURGIÃO-DENTISTA 
NA POVOA DO VARZIM 


pa 


MADRID Ea Eai a 
ae e . 7 , | centeio, 2 gallinhas, 3 frangos e 3 duzias 
0º abaixo assignados fazem publico que;pelo ' do palha painça, que paga annualmenta 
ter podido, foi exonerado do cargo de | Francisco Lopes, imposto no casal do Pi- 
comissionado da Companhia La Espariola nheiro, na freguezia de Oliveira do Douro, 
nas provincias do norte de Portugal o enr. louvado em 3448400 réis. 

D. João Aguilar e Ortega, cessando por con-  fáro de 


: 7 » Q fóro de 27 alqueires de trigo, 18 di- 
sequencia tambem. as agencias da nomeação | tos de milho, 10 ditos de centeio, 5 galli- 
do mesmo senhor. -- 


nhos, uma canada de manteiga e um carro 
Lisboa 3 de setembro de 1864... ds Ata d=] <p do ori ei pagam 
Os subdirectores 


d João Poreira o Domingos Antonio dos San- lar » | 
Kru& Cr tos, imposto: no -cassl de -Garfaes, sito na gularisar convenientemente as aulas, que se- 
j (3505) | freguozia de Oliveira do Douro, e louvado rão abertas no 1.º de outubro seguinte. | 
— >>> »>——>——— -- Quem desejar haver programmas e obter 
Companhia Portuense de Mumina- 


| | (3145) 
Instituto Bracarense 


O Director roga ás pessoas que quizerem 

utilisar-se deste: collegio de mandarem 
matricular seus filhos desde o dia 15 até 30 
do setembro, o mais tardar, para poder re- 


E quo - a 
em 7538200 réis. informações póde dirigir-se ao escriptorio do 


O fôro de duas gallinhas o dous f*an- 


mo “oc | Oxpediento d'esto jornal e aos enrs: | 
ção ata a” aii qua is X quien! std pages lo de Andrade Villares, 
Perna dia? d - À ed Caiea | FUM Formosa n. 04 
À qoidaciento om todas as ser andds Qui. | O cosbl COB OS DI EO Cia Manoel: Joté Rebello; rua/da Boa Vista 


n.º 239. 
A. F. Moutinho, Consultório Homteopathi- 
co, rua do Almada n.º 338. (3294) 
sujeito, com às precisas habilitaçõas, 
À ipi Ainda Ds sit 
de uma casa commercial, podendo dispor apo. 
nas das tardes, desde as 7 horas em diante. 
Falla-se na rua das Flores n.º 237. 


(3490) 


tas o sextas-feiras da semana, no e cri - 


4” 6 
rio da companhia, roa do Breyner nm. | 4 No bed 


desde as 10 horas da manhã até às 2 da ter- 
de, achar-se-ba aberto O pagamento de um) onte poga Antonio Josó de 
- diyidendó de 3 por cento ou E A 

| str 


ide s por'iro, ii o no casal-da Seara, us! A 
acção, para o que se tórha' apre- | de Oliveira do Douro, louvado cm 2768000 
sentação das acções. — + r | 


Aos snrs. accionistas de Lisboa será foi 


do Douro, € algu em 1 


0 Da Po 
do cn, É 
di tática annugl- 


”uto carro de palha tri E 
raujo Malhei- 


gm OM DO aros 


to o pegamento pela commissão que alli os | de pão méndo,. | me -ollinha o 24 
representa, logo que feçea requisição, con. molhos de | lg pança, E anoualmente 
o 


“forme o artigo 31 e $ 4.º do estatuto; «5. esNoviastarmosto no |. João José Ribeiro de Macalhães 
Porto; 9 do ae Ra do 1866 ati e RS A ORA iveiro do João José Ribeiro de Magalhães 


FZ sciente que João Antonio Rodrigues 
d Braga deixou de ser seu caixeiro desde 
o dia 8 de setembro do corrente. 


“O director, + |DonropaJouvado; em À 184600 réis. oo 
Francisco Pinto de Miranda fdro de alqueires detrigo,6 1/2 ditos 
ah (3465) |depão mesdo,2 gallinhes 924 molhos de 
o Apalha painça, que annualmento paga a viuva 
LEILÃO 4º | Maria dos Santos, imposto no casei de Geor- 
“Agins, freguezia de Oliveira do Douro, e lou- 
vado em 1178600 réis. | 
100 pe di que annuslmente 
pagaa viuva do desembargador Machado, 
imposto na quinta da Seara, freguezia de 
Oliveira do Douro, e louvado em 4008000 | 
réis. 
|O fôro de 5 alqneires de trigo, 10 ditos 
de milho, 5 de centeio e 2 gallinhas, que 
annuslmente paga Josquim. Fernando do 
Couto e mulher Maria Dias, imposto en um 
meio casal sito no Ingar de Campos, fregue- 
zia de Avintes, elouvado em 2125000 réis. 
1,» O fôro de 16 alqueires de pão meado e 2 
gallinhas, que annualmente paga Maria de 
Oliveira, imposto no casal de Campos, fre- 
"| guezia de: Avintes, -e louvado em 2128000 
réis. E TIAT me | 
- Porto 5 de setombro de 1864... 


(3557) 
(IEERGOU a esta cidade o distincto pintor 
J. Stuart, o qual se offerece a tirar qual- 
quer retrato a oleo, assim como colorir retra- 
tos photographicos com a maior perfeição:pó- 
de ser procurado no Fotel Inglez, rua da 
Reboleira. (3420) 


| TRAVESSA DA TRINDADE N.º 13. 
E ATO sabbado do corfes te,ás 10 
Ea N horas da E a 

Te” de dous lindos carros, sendo um. 

coupé o uma victoria, que so darão a quem mais 

dér. (8529) 

Leilão em Lisboa 
O dia 12 do corrente, vendar-se-ha iu- 
dicialmente no pateo do Goraldos, En. 
tre Muros, os seguintes objectos pertancen- 
tes ao casal do fallecido Henrique Luiz Mou- 
chet: dido 
Uma parelha do egoss, avaliada: 
TDT de Cool 

Um caleche................. 300 

Um jogo de brreios inglezes 

com guarnições de casquinha 


lha para a rua do Entre Paredes n.º 51 
a 63, ouidê so achi montado com a maior de- 
cencia, a fim de poder satisfazer aos snrs, 
viajantes todas as commodidades possiveis, 


- (289 
“AOS VISITANTES DE LONDRES 
CG. SALLES 


particular com 


A “ 
“na... . 


Mia . 


RECEBE hospedes em casa 


avaliado om.... cesso. 100 FS Ze ma Mo AA Como procurador | todas: as commodidades. 09] 
- E outros artigos Pta So: Ea) 8 Dea Antônio, a Gon irfty 4 13, Glasshouse Street, Rogont Street, 
e Ater (3495) |" -N:'B. Quém pretender alguns escláreci-) | porares, qdo: (1429) | 


mentos póde dirigir-se ao sobredito procura- 


Mada rindo |dornorua de Cedofoita n.º 223, 
Arrematação em Villa 'do Conde [tina os) 
O dia 12 de setembro, polas 10 horas da|== "2 NL AN CSLL ne 


ciel Rua da Alegria 1.367 
U 


(QUEM precisar de salas o quartos de dor- 

mir, decentemente mobilados, para se hos- 

edar, o por preço rasoavel, dirija-se à rua do 
Sol n.º í ig, da bulticalar. — (3533) 


A LUGAM-SE duas casas novas no alto da 


Bandeira, fazendo canto e frente para 
a rua Direita ecrua do Silva; teem quintal 
com sahida para a estrada nova, agua, co- 
cheira, lindas vistas e commodos para nu- 
» Bis |merosa familia. Podem alugar-se juntas ou 
regular familia. | separadas.. va A28€ 6 eqquail 
Tracta-se.na praça de D. Pedro n.º 123, Quem as pretender fallo no largo do S. 
| (2589) ' Domingos n.º 37. (2811) 


, la. : "4 . | E 00 A 
dega d'quella villa, cerca do 1:400 | A LUGA-SE, desde o S: Mi- 


esta folha. 


ça, sita em Sobrado de Paiva, comarca de | 


nor Ferréirs do Lcão Torres, do casa de| 


Hotel Estrellado Norte| 


ESTE antigo hotel mudou do largo da Bata- F 


+ voa do Varzim. Roubou os seguintes objectos: 


Cork, Dublin & 
Glasgow 


apos ingloz — DE 
BRUS, — capitão L, 
Wooloughan, espera-se 
aqui até odia 20 para 
gahir logo depois para 
os portos acima men- 


SOCIEDADE PORTUGUEZA DE SEGUROS MUTUOS SOBRE A VIDA | LL 


FUNDADA E ADMINISTRADA PELO pro 
cionados. 


"BANCO ALLIANCA lin ro 
, “|eignatario Carlos Covor 
Desde 4 dc agosto de 1864 até 9 de setembro tem havido | Penne o quan 
| *57% subscripções por um capital de 159:625;000 réls |. Cadix & 


A Primeira liquidação será no 1.º de janeiro de 1870, fim do primeiro quinquenio, 
do e d'shi por disnte poderá ter lugar aos quinquenios ou annuslmente, conforme 
for estipulado nas respectivas apolices. Esto ultimo systema é de toda a vantagem para 
as pessoas de idado mais avançada, quo desejem ter um bom rendimento annual, 

As subscripções podem ser feitas por um quinquenio ou d'shi por dianto pelo 
tempo que se quizer e por uma quantia paga de uma só vez ou por entradas annaos. 


» q 
4 


oiros tracta-se com o con- 
oy, rua dos Inglezes n.º 87, 
(8550) 


Malaga 


O vapor ingles — RO. 
KEBY —, capitão Ja- 
mes Flino, sabirá no 
dia 15 do corrente às 2 
am horse da tarde, 

- Paracarga e passageiros tracta-se com o consi- 


passa 


- 4 
4 ” 
, 


O minimo d'estas é do 44000 e o d'aquella de 208000 réis. | PATAS SA pa a 
Podem as subscripções ser fritas a favor do subscriptor ou a favor de terceira pes- e mm To 
sos, ou da cabeça segurada, e de qualquer dos seguintes formas: | | | Bristol: 
1.º Com perda de capital e interessós por morte do segurado antes do prsso 
marcado para termo do contracto, | Ta Es Va OE" TiiBlos 


PIOQONEE ;— commaan- 
dante Jobn M. Brewer, 
espcra-seaqui com mui- 
ta brevidade para sa- 


2.º Sem perda de capital, mas com perda de interesses, na conformidade do ar- 
tigo antecedente, | 

3.º Sem perda de capital, nem de 
da epocha fixada. ? ! 

O risco ou lucro do seguro em relação a caducidades e heranças é contado des- 
de a data de qualquer subscripção. 

O risco ou lucro*por conta do capital subscripto é contado desde a sua entrada nos 
cofres da sociedade em qualquer das seguintes epochas — 31 do março, 30 de junho, 
30 de setembro o 31 do dezembro. Pelo quo respeita á subscripção actual, vigoram as duas 
ultimas datas. Tnb 

O pagamento dos direitos do administração é no acto de se assignar a subscripção 
e póde ser do 4 p. c. logo e a final 1 p. c. sobre os lucros auferidos, ou 5 p. c. por uma 
vez somente. - 

Sendo esta sociedade de indole e condições analogas ás da companhia hespanhola 
— À TUTELAR — publica-se a seguinte tabella do probabilidades da mesma companhia, 
por ser a que mais regular se deve presumir em relação aos resultados futuros. 


. es 


(aus 
interósses, sinda que falleça o segurado antes | QUER: 


| hir para o mencionado 
porto até 12 de setembro. . IS 

- Quem quizer carregar ou ir de passagem tra- 
cta-se com o consignatario Carlos Coverley, rua dos 


Inglezes n.º 87. 
— Bristol | 
FRETE PARA VINHOS 30 SCHILLINGS 


- Onnvioda carreira — QUEEN OF 
+ AHE TARP, 
A escuna ingleza — QUEEN OF 
n THE TAFF — dove cstar para os car- 
(2996) 


regamentos do outono, 


Hull 
EM DIREITURA 


A sahir no principio de setembro 
proximo a escuna ingleza — PRIN- - 
BA MA CESS ROYAL, — capitão. William 
ao Mollon. 

o B. B. Mason, Hul, : Ear (2862) 

Quom n'ollos quizer carregar dirija-se 


5084000 réis pagos annualmente podem produzir 


Em 5 annos | Em 10 annos| Em 15annos | Em 20annos 


Em 25 annós 


Por 1 menino de 1 dia a 1 anno| 5504000 | 2:0005000 23:5005000 |à A. BElller & 0.º, rua dos Inglozes n.º 
» a delannoa2 » | 4505000 | 15005000 | 3:7505000 | 8:5008000 | 185008000 | 78. E CR DR 
oie dê 2) SSI | ENtoio | SSsodono | Toma | Tisodado 

» » ded » a 2 :4008 5508000 | 7:8005000 | 17:0005000 | poa ir 

“ + det » ad5 o 4305000 | 1:3503000 | 3:5003000 | 7.:7505000 | 16:6505000 Londres 

» 1 posson de ló» a.20 » 4308000 | 1:3508000 | 3:5005000 | 7:7003000 |. 16:6503000 | uu. de 00 aeApui od aiii pé 
. » do20» 230 » 4305000 | 1:3508000 | 3:5505000 | 7 :8003000 | 17:0003000 | escuna ingleza — EDISSA , — 
. » de» 240 » 4305000 | 1:3505000 | “835003000 | “8:0003000 | 18:5003000 | msstiia classificada a do oyds 1, de 76 to- 
; » de4O» 2.50 » 4505000 | 1:5005000 | 3:7503000 | 9:0008000 | 25:00035000 | JRRESNMA nellad! s, capitão. William Andorson, 

ssa EDER Tr eme cÃ o és aho até o dia 20 de setombro, 


N. ia Os anre. carregadores terão a bondade 
do mandur eeus vinbos para bordo, | 
fas (3405) 

Londres 

A escuna ingloza — SURPRISE, 

— capitão Peck, sabe com brevidade. 


(8555) 


As subscripções podem ser feitas no escriptorio da sociedade em Bellomonte n.º 
49, ou em casa do inspector geralno Porto e nas dos agentes nas provincias. 
pa 7 Os directores da sociedade, 
Antonio Martins de Azevedo — Joaquim Mauricio Lopes — J. Ursinus. 


(9335) | 
“LEILÃO DE MOBILIA 
Porintervenção do agente Casimiro C. da Cunha, 
Domingo 16 do proximo outubro é dias seguintes, 

ás H horas da manhã 


Ná quinta dos Condados, sita na freguezia de Taverede, 
? concelho da Figueira da Foz 


Ea) 
. | 
q 
. 


Londres 
A escuna ingleza — LAURA AN- 
à NA — capitão E. J: Warne, enhe com 
brevidade por ter 8 maior parte da car- 
ga prompt», (3549) 


Bremen 


- A escuna succa — CARL WI. 
CTOR —, capitão L Fex,recebo carga 
até sabbado 10 do corrente. 


Ea 


FALLENCIA DE FRANCISCO DOS SANTOS 
ELAS 12 horas do dia 3 de outubro pro- 
à. ximo,no tribunal do Commercio, se ha-de 
procederá arrematação de uma propriedade 
sita Da na da Reboleira, d'esta cidade, com 
loja e 4 andares, e os n.º 36 e 38, avaliada, 
livre da pensão annual de 55000 réis e do 
laudemio de quarentena, em 3005000 réis. 
O sollicitador — C. P. P. Felgueiras. 
(3562) 


SANS Aos snrs. passageiros roga-se o a 

sequio de virem legalizar as suas passagens, o aôs 

sors. carregadores mandar seus conhecimentos a casa 

| do caixa José Corrêa de Sá, Praça de Carlos Alber- 
(2427) 


ó AVISO 


- Acha-se prompa a barca — FA- 
VORITA — para o Rio Grande do Sul, 
pelo Rio de Janeiro. 
Os enre. passageiros venham Tó- 
gálisar suas passagens a casa do caixa Domingos da 
ilva Ferreira, rua Formosa n,º 400,0u a Dan 
Irmão, em Cima do M cisiid io (q 


aque ” E, 


7 


R motivo de retirada se procederá á venda om leilão do toda a mobilia que guar- | 
nece a casa. Consta doguarnição do sala, de jacarandá estofada do soda amarela, 
sentinas, um piano-de bom author inglez, jardineiras, mezas de jogo, chaisse-longue, | TE a a 
cadeiras e mezas de papier-marché, poltronas, consolles e jardineiras douradas, com pe- n 
dra de Italia, Bigórad Mei porealimtio, ativos o cadeiras NO det grande espelho om Copenhag en e Sto- 
moldura dourada, lustro do crystal c bronze dourado, guarda-vestidos, commodas, toi- ekholmo AR 
lettes, camas á franceza, de mogno e jacarandá, lavatorios, cadeiras do bakouço, estan- é 
tes para livros, tapetes, alcatifas, cortinas, mobilia de casa de jantar, relogio, meza para | "past Rg — JOHAN, -- ca- 
24 talheres, cadeiras, aparadores, etc, tudo mobilia ingleza; serviço de meza para 24 pitão dona porta Gb Ma O GS PARE 
pessoas, um. dito mais pequeno, dous serviços de dessort o quatro ditos para chá, tudo à tembro. 
de porcellana ; serviço de crystal, vidros, passaros cmbalsamados e varias miudezas, Para carga tracta-se em Cima do Muro, com C 
machina para fazer neve, dita para limpar facas, fogão e bateria de cosinha completa, | J. Schneider, n.º 130. (3349) 
sendo a maior parte de cobre, uma carruagem ingleza e muitos outros objectos que . 
estarão potentes no ácio do Iuilão. | (3561) AVISO 
Está prompta para seguir visgem' 
ANNUNCIOS MARÍTIMOS para o Rio de Janeiro a veleira barca 
; Vo Mm ' — JOVEN ERMELINDA. 
Companhia de navegação a vapor 
Viagem em 12 horas 
- Ovapor—LUSITA- 
z: A, — capitão Con- 
tente, sahirá para Lis- 
boa sabbado 10) do cor- 
conte, ás 6 horas da 
tardo. 
Recebe carga e passageiros, sendo o preço dris 
passagens o seguinte: 


“Declaração 


ENDO alguns amigos sollicitado o men 


o . - o uro 
pera para me elegeremdire- LHC é e veseserertrtros 68000 réis | |— —— —— 
ctor-na primeira eleição do Banco Lusitano, + DO co SPEA ses - so BIS moto Rio de: Janeir poem? 
e tendo já appareoido algumas listas publi) No crripiorio desta Wilnpioha. soguranião a et 


cadas em varios jornaes, contendo tambeny 
o meu nome, declaro que hoje me é impos- 
sivel accgitar semelhante encargo, porque 
o meu guarda-livros inesperadamente 80 re- 
tirou da minha casa, circumstancia qué 
muito me prende a meus negócios,em quan- 
to aquello quo o, substituo não estiver 
bem orientado nos mesmos, obslando por 
osta fórma o podor dispôr do tempo preciso 


para exercer o cargo a quê os ditos meus! 6 


amigos se propunham eleger-me. . RE 

Aproveito a opportunidade para agrade- Sie ondas lo does sino core! asigd que mp  Tracta-so com Manoel José Monteiro Braga, 
enovar os meus prote: Paio im como uma dispenseira,tra- ivei 46, 240L 

cer é renovar os meus protestos do grati-| se com A. Miller & Ga, tua dos ni E da] rua das Oliveiras n.º 46 (3404) 


dão a todos os sors. accionistas de Lisboa |78 (8875) | Ri € “Cotas 
| io de Janeiro 


e Porto, que tão espontaneamente se tinhsm a 
Vai sabir com muita brevidado a 
Liverp oo] à galera — SAUDADE — capitão Car- 
Ps .. |s " dia. Recebe carga e passageiros e trh- 


lembrado do meu nome, chegando a sua 
indulgente amisade a ponto de esquecerem 

PRM O vapor inglez — | «MEMEsMam cta-so com Francisco Ignacio Xavier 
FRANKFORT, — ca- | rua do Carvalhosa n.º 19. ay 


a minha insufliciencia. 
pitão Tutt, esporaso| Precisa-se do um enr. facultativo. 


Lisboa, 8 de agosto de 1864. 
J. M. Camillo de Mendonça. 
E 7 7 nega! ? ater sahir CO CS RSRS RCA OE CE PUC ER 
- Per pras rovidade, — E pa |) ão fr 
* Consignatarios F, Chemiço, Filho & som | 0! Rio Grande do Sul 
qu so deve dirigir quem quizer carregar ou i o sibidio barca — PAQUETE, DO RIO 
NDE - | ade, por 


AS | grin, 97, ou com Gomes Lima &' 
e Gb Read OA | OM o Diquos alva o (8548 
o » “NT emo JS UQUsS Li JUP Aim 
Liverpool | Rio de Janeiro . 
CAÇA ; A barca — FORMOSA, — capitão 
Joaquim Francisco Pinheiro, sabe com 
Rd pe dh pa Ti 
- a q Naa ju em muito bons commodos para 
a hir até o dia : » é =) a 
Do vetembrosoo- e? || DOSRAGUirOR, SINO, GODIN A BAR SRA QRAD Rio do 


k T | oh A barca — SILENC — 8 sahir 
com brevidade: para carga ob ag . 
5 “ros tracta-so com o caixa, ruá da do 
: “, 

) 


amem O vapor inglex — | 
ENE CINT + — comman 
dante H. W. Lloyd, 
espera-so brovomente 


(9169) 


TOMT amis 


(3569) 
o passagem, assim como ao snr, Carlos Coverley, & GRA DE — sahe com brovid 


O dia 6 do corrento noz, fugiu da cida- 
- do do Porto, Rosa” a Luz, criada-do 

rua dos nglezes n.º 87, 1.º anda, — (3548) | x “tor prompta A maior parto do scu car- 
regamento, dh pa 


Jozé Narcizo do Azevedo, morador na rua 
de S Victor n.º 95. Tem de idade go annos, | 
: = a. o. a o” ' i o 
estatura mediana, é bastante gorda e tem no Glas ow |” “Receve pasageiros; a pegar itatáloiti"aquel- 
8 | le porto, e nos mesmos offerece os seus excellentes 
he O vapor inglez — | commodos e bom ira menãO: Tracta-se com o caixa 
? ALEXANDRE, — ca-| Carlos Brandão, na rua das Taipas n.º 29, (8494) 


braço direita uma impigem bastante ara Dublin & 
=p  Pitão R. Carnegie, sahe | 
Bahia 


mada; dizia ser natural: de S. Torquato de 
sabbado 10 do corrente | 7” 
Â nova € velcira barca — MA- 


Guimarães, e tinha servido alguns annos na 
terra da sua naturalidade e um anno na Po- 
mm ás 8 horas da manhã, 
à RIA & AMELIA — « shbir com muita 
brevidade Quem na mesma quizer car- 


“regar ou ir do passagem, para o que 
entes commmmodos, dirija-so a Manoel 


es 


a E Ss DS 


Um par de pulseiras de ouro, um colar | Wiã 
e venera do mesmo metal, tudo no valor de 
cento e tantos mil réis. | 
Dão-se álviçaras a quem 


signatario Carlos Coverley, rua dos Inglezes, ou n 

denunciar a mo-, Praça (3552) 

rada da fugitiva. Ê (3564) 

Nº dia 30 de agosto p. p. fugiu da casa de 
* José Joaquim da Silva Maia, dê Lessa 


é “Ç 


Para carga e passageiros tracta-se com o 


FP 
F; 


à pn, a, [tom excel] To UnC dirja-s 
amburgo | Gualberto Sonres, rua de Bellomonte n.º 7, 


| tiro 
“Sahirá até o dia 10 d'ésto mês a | (8448) 


' 
. 


| | é | ] | ei R : — 
de Palmeira, onde Hera o 05, uma cria- rt rt doa quis Mara nhão 
da nome Mari ita, diz ter ezenove an- Quem n'ella qui 6h 154 OSS PO O CLORETO side tau sd 
(Ge nc EIANIS, IA, tr do Dad | Er zer carregar queir “NOVA CAROLIN. 
nos, estatura baix , é exposta, mas é de sup-, dirigir-se ao consignatario J: H. Andresen. “Va ho PECA Nova Nora E INA 
| . | k | | — gahirá no din 20 do o 
por que negueisso, e até mesmo que ne pise Quem na mesma quizer carregar 


gue ou troque o nome, por não querer 
mais sujeitar-se a elle: fugiu de manhã cedo, 


- | E o/ j assngem dirija-se a Castro 
Rio de Janeir Õ Silva & Filho, rua “pod po n.º 68 e 10. 
em oceasião que a familia ainda estava na ca- E Val Babi com muita brevidade ailé Ginos ap (8485) 
ma, (pelo quintal, deixando a porta aberta, lo-| | ue a, galera — CAMPONEZA, — capitão Responsavel M. 8. Carqueja: 
vou toda a sua roupa e ficou devendo ao an- | “Wradiadaoy Ai As Tos E À | E Sa à = nda pa PE 
nunciante dinheiros que lh» adiantou para | ara cnrgn e passageiros tracta-se | pyp. PO) COMMERCIO DO PORTO 


l com João Adrião da Rocha, rua dos Inglezesn.* 52 |" ? as o ad, o e 
ab mesmas roupas. (3567) te 54, ouCongostão n.:4.º 01 ' (2692) ! Rua-da Ferraria “de: Baixo 0.º. 406. 


